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A HISTÓRIA 


0 DESCOBRIMENTO da ilha da Madeira continua a ser uma incógnita 
na história dos descobrimentos dos portugueses, não obstante os 
esforços que, para esclarecerem o mistério, tgem empregado muitos histo¬ 
riadores assim antigos como modernos. Paira em volta da encantadora 
«Pérola do Atlântico]» uma névoa que, estamos convencidos, não mais será 
possível desvendar por completo, por grande parte das alegações feitas 
sôbre quem descobriu a Madeira se basearem numa lenda, embora esta o 
seja apenas por não existir um único documento a comprovar a sua vera¬ 
cidade. Tal lenda é, a-de-màis, multiforme; como ao diante se verá, nem 
todos a narram pela mesma forma nem com os mesmos nomes. Com o 
decorrer dos tempos ela foi-se modificando e completando, perdendo, con¬ 
tudo, grande parte do elemento poético que a tornava tão grata aos cora¬ 
ções sensíveis. 

Tal é a romântica história dos amores de Roberto . Machim e de Ana 
d’Arfet, tão sèriamente perfilhada por Henry Major, o historiador do 
infante D. Henrique, a qual foi pela primeira vez divulgada pelo ilustre 
D. Francisco Manuel de Melo na admirável novela por êle cognominada 
de jEpanó/orfl íí/norosa. Nâo anteciparemos, porém. 

Pinheiro Chagas, que na sua História de Portugal tratou com desen¬ 
volvimento êste assunto, parece admitir que o descobrimento da Madeira 
foi ordenado pelo Infante depois de Gonçalves Zarco e Tristão Vaz ihe 
irem dar parte do encontro de Pôrío Santo. Supõe que êste grupo de ilhas 
figurava num dos portulanos de D. Henrique; quando os dois navegado¬ 
res lhe comunicaram o descobrimento, o Infante, consultando as cartas, 




6 


teria notado que a situação da nova ilha era mais ou menos a mesma da 
que no mapa figurava com o nome de Pôrto Santo. 

E então teria ordenado a Zarco e a Tristão què prosseguissem no seu 
descobrimento, pois a ilha fazia parte de um grupo a que faltava ainda a 
principal 0. Seria de facto assim? A hipótese não parece inverosímil; 
falta, porém, obter a certeza de que nos portulanos anteriores ao sé¬ 
culo xv figurava já o grupo madeirense, ou melhor, que êsse grupo não 
fora acrescentado a tais portulanos posteriormente ao seu descobrimento 
em 1419-20. 

Nos nossos trabalhos de investigação àcêrca dos descobrimentos dos 
portugueses deparou-se-nos a já hoje rara Dêcouverte de l’Afrique au 
Moyen Âge do historiador da Marinha Francesa Charles de La Roncière, 
Nessa obra, que, a par de um monumento de erudição, é, também, uma 
verdadeira maravilha gráfica, há numerosas reproduções de portulanos an¬ 
teriores ao século XV e outros dêste século e posteriores. O primeiro em 
que figura o grupo madeirense é o pianisfério, em reprodução colorida, do 
judeu convertido Mecia de Viladestes, de Maiorca, existente na Biblioteca 
Nacional de Paris e datado de 1413. O grupo apresenta a seguinte dis¬ 
posição e nomes: , 

. , porto santo 

inssoía de lenyamc 
insoladesU 

imole saíuages {% 

E 0 mais interessante é que entre a configuração arbitrária dos con¬ 
tornos de tôdas as ilhas atlânticas é precisamente a de lenyatne (Madeira) 
a que mais se aproxima da natural. 

Segue-se um pianisfério catalão do século xv, existente na Biblioteca 
Estense, de Modena, e no qual as denominações são: 

porto saneio 
llla da madeyra 
illesdsles 

iílas saíaatges i^). 


(1) História de PoringaU 3.* ed., Lisboa MDCCCXCIX, 2.“ vol., pâg. 226. 

(*) La Démverte de rAfriqm au Moyen Age, Lc Calre, MDCCCCXXV, tôm, i, 
pág. 1. 

(') Ib., pág. 120. 


No atlas catalão de Carlos V, da autoria de Abraão Cresques, de 
Maiorca, datado de 1375 e existente na Biblioteca Nacional de Paris, }á 
vem 0 mesmo grupo : 

porto sio 
insula de legname 
insule des'te, 

insule saluaígesQ), 

Noutro pianisfério catalão do século xv e existente na Bibliotecà 
Nacional de Nápoles, as denominações são análogas, faltando apenas a de 
legname, que é ilegível: 

porto santo 

I. 

insula deste 

insula saluatge 

No pianisfério italiano do século xv da Galeria Vaticana as denomi¬ 
nações permanecem: porto Santo, holade maáta, Isole deserte e Me 
selaagie assim como noutro pianisfério catalão do século xv, qu^, 
se encontra na Biblioteca Nacional de Florença: p Santo, UI... da, ma- 
dera, illes destes e illes saluages (*). Tais denominações são mn/fl/ís mu- 
tandis as da carta do pianisfério de Giacomo Giroldi, de Veneza, datado 
de 1426, já quando as ilhas deviam ser conhecidas: P. Santo, y.^ d, ma- 
diera, y^ dessertes e y.' saluages (®). 

E se consultarmos outros portulanos, além dos que vSem reproduzi¬ 
dos na obra de La Roncière, lá encontramos o mesmo grupo, com a mes¬ 
ma disposição e, mais ou menos, os mesmos nomes (*). 

Êstes foram os portulanos, ou melhor as reproduções de portulanos 
que pudemos consultar, mas os escritores da especialidade são pródigos 


O La Dêcouverte de TAfrlque au Moyen Age, Le Caire MDCCCCXXV, tôm, i, 
pág. 128. , 

n Ib., pág. 136. 

(**) Ib., pág. 144. 

(*) Ib., pág. 168. 

P) Ib., tôm, 11 , pág. 25. 

(®) Por exemplo o famoso portulano laurenciano, datado de 1351, do Atlas Me- 
diceo e existente em Florença, a que Ch. Bmky chm& fthemostremarkableofall 
the Poriolani ofthe 14 ili century* (Prince HenrytheNavigaiorylonáoti, 1931, pág. xiii), 
. Al as ilhas téem o nome de: porto stõ, J. de leygname e /. deserte, não figurando o 
grupo das Selvagens. 






ein citações de vários outros em que figura o referido grupo de ilhas com 
oS mesmos riomes òu semelhantes. Pregunta-se agora; íeram tais deno¬ 
minações 0 resultado do conhecimento exacto das ilhas, ou foram interpo¬ 
lações posteriores dos cartógrafos ou dos pilotos à medida que novas ter¬ 
ras se iam descobrindo? Não nos parece defensável esta última hipótese 
pois, como acertadámente diz o sr. dr. Duarte Leite, «é inverosímil a 
repetição do mesmò aditamento em mapas de diversa procedência, de 
épocas muito espaçadas e dispersos por lugares afastados» P). Os parti¬ 
dários do não conhecimento do arquipélago antes do Infante opinam, por 
lua vez, que nesses portulanos já aparece também uma Insula dei Brazil 
e uma Antilia que os cartógrafos modernos de modo nenhum identificam ’ 
com 0 Brasil nem com as Antilhas. 


(iComo, porém, se dá o caso de as ilhas do arquipélago madeirense 
possuírem ainda hoje os mesmos nomes que já figuravam nos velhos por¬ 
tulanos dos séculos XIII e xiv: Pôrio Santo, Madeira («legname, ma- 
diera). Desertas q Selvagens? dSeriam já conhecidas dos portugueses que 
as teriam descoberto em tempò de Afonso IV, por ocasião das viagens às 
Canárias? (*). dComo chegariam ao conhecimento dêstes? Talvez já fôs- 
sem conhecidas dos fenícios que as teriam encontrado quando nos seus 


u iftl. descobriu o arquipélago da Madeira? Coisas de Vária História, Lis¬ 
boa, 1941, pag. 112 . 

(») Joâo da Rocha (vide A Lenda Infaniista, págs. 66-67) insurge-se contra a opi- 
AfomoN e fundamentada, das navegações'portuguesa* em tempos de 

êfe--pro no tempo de D. Afonso IV os por- 
gueses fôsseni â Madeira, como nada prova que outros a tivessem avistado antes, 
mas tudo prova que êles foram lá no tempo do infante D. Henrique, Entre as duas 
épocas ( 1-1418) aparecem em cartas nomes de iltias que se sabe terem sido os que 
os portugueses do infante deram : Madeira, por ter grandes florestas; Pôrio Santo, por 
® descobridores; Deserta, por não ter sido colonizada. Por quç 
mis rt ^ O Singular coincidêncià ? Como poderiam italianos e catalães adivinhar 
que os portugueses viriam a dar êsses nomes às ilhas ? É mais verosímil supor que os 
«I!?®' marcaram os nomes das ilhas em mapas, já feitos, depois doin- 

ante ter mandado buscar à Sicília com que cultivá-las e a Malhorca o famoso mestre 
H descobrimentos não se guardava ainda, e. assim, é dc crer que 

r,t,i u chegado primeiro [como? porquêP]h Itália e à 

navegantes de lá marcassem nas cartas que então usavam, nas que es- 
mvam tnais em dia por serem mais modernas, os nomes traduzidos dos que os portu- 

Repetimos. Se adesco- 

ber ta fôsse dos súbditos de Afonso IV, e se esta fôsse notória, mais natural seria en- 
c n rar as ilhas marcadas em todos os mapas ou portulanos desde êsse tempo até 1418. 
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frágeis barcos se dirigiam para as ilhas Afortunadas (Canárias) ou para as 
Cassitérides (Hébridas? Shetland? Sorlingas?). Possivelmente uma re¬ 
mota tradição, talvez italiana e trazida a Portugal pelo célebre almirante 
Pezagno, levasse os marinheiros portugueses à procura das ilhas e êles 
as encontrassem e baptizassem com os nomes que ainda hoje possuem. 
Seja como fôr, o facto é que a colonização de tais ilhas só principiou em 
tempo do infante D. Henrique, depois de êste, ao regressar da emprêsa 
de Ceuta, se abalançar ao grande empreendimento que lhe daria o renome 
que tem e tornaria a humanidade inteira devedora do seu esforço sobre¬ 
humano. 

Que os portugueses poderiam ter descoberto essas iihas é facto que 
ninguém de boa fé poderá negar. O Infante não foi o primeiro que se 
propôs a desvendar os mistérios do Oceano; para os receosos navegantes 
da Idade Média, o mar encontrava-se povoado de gigantes e de estátuas 
monstruosas, ou cheio de pavorosos abismos que levavam ao Inferno. A acti- 
vidade marítima dos portugueses era tempo de Afonso IV é inegável, e se 
as ilhas descobertas não foram logo colonizadas, deveu-se à «guerra que 
sustentamos e nos propomos sustentar cora os agarenos, nossos vizinhos 
pérfidos e poderosos» (f). O que é desconcertante neste assunto-em que 
devemos caminhar cautelosamente sob pena de, num raomenío, se cair da 
história na fantasia—é que tal tradição se perdesse num espaço de 
tempo relativamente curto, como é o que medeia entre o reinado de 
D, Afonso ly (1325-1359) e o de D. João 1 (1385-1433). Tal facto não 
nos parece fácl! explicá-lo hoje, porquanto entre a vária documentação que 
possuímos nada nos pode oferecer quaisquer indícios que possamos seguir 
com segurança. Se houve muitos documentos perdidos devido a causas 
diversas, deve haver muitos outros que ainda não despertaram do seu 
sono secular, Mas desconcerta, na realidade, que nem Diogo Gomes (ou 


E isso é qiie se não verifica [os mios de comunicação não eram então os de hoje, e néin 
todos os cartógrafos tinham conhecimento das novas terras que iam sendo descobertas]. 
A tradição das ilhas-e por isso muitas apareciam nas cartas antes das descoberta» 
— existia desde muito mas como lenda, como miragem, como produto do misticismo 
medieval, como sinal de lugares privilegiados e pouco atingíveis de felicidade e bem- 

-aventurança ou como sobrevivência saudosa de terras já desaparecidas.» 

Reservamos para um ensaio posterior, a inserir nesta colecçâo, a discussão do pro¬ 
blema do alcance das actlvidades marítimas dos portugueses antes do Infante, designa¬ 
damente em tempos de D. Afonso IV. 

(1) Caria dc D. Afonso IV ao papa Clemente VI. Vide História da Colonização 
Poriagnesa do Brasil, vol, i, pág. LXVII. 




Behaím por êle), nem Gomes Eanes de Zurâra, vivendo ainda ião próxi¬ 
mos da época e quando poderiam facilmente documentar-se, não nos dei¬ 
xassem nada escrito sôbre o assunto ou, ao menos, não nos dessem quais¬ 
quer indicações que pudessem servir aos investigadores. 

O sr. dr. Jaime Cortesão, há anos, num interessante ensaio publicado 
na extinta revista Lvsitânia, defendeu, peia primeira vez, a teoria do 
«sigilo» oficial nos descobrimentos dos portugueses. As suas razões não 
nos convencem, pelo menos no sentido de que tal «sigilo» começasse a 
ser seguido em tempos do Infante, quando êste não havia ainda, talvez, 
estabelecido um plano definido e concreto. Não vemos razões que possam 
convencer-nos de que se procurasse guardar qualquer espécie de segrêdo 
sôbre o descobrimento da Madeira pelos portugueses, quando ela figu¬ 
rava nos portulanos anteriores ao tempo do Infante. De resto parece-nos 
que seria muito mais plausível apresentar todos os documentos que pos¬ 
suíssemos e pudessem garantir-nos a posse das ilhas, sabido como durava 
então {e ainda duraria), o pleito com Castela pela posse das Canárias, o 

qual ja vinha desde D. Afonso IV. 


Se, pois, não podemos explicar facilmente as razões por que se per¬ 
dera a tradição do descobrimento das ilhas atlânticas, podemos, todavia, 
admitir, embora cautelosamente, um certo número de hipóteses que nos 
parecem aceitáveis e compreensíveis. Tais são as aventadas há poucos 
anos peio sr. João de Freitas Ribeiro, relator da Comemoração do desco- 
bnmento dos Açõres, no relatório publicado então no Boletim da Sociedade 
de Geografia úè Ushou 

«Ocorre preguntar: se as nossas ilhas atlânticas eram já conhecidas 
desde 0 tempo de D. Afonso IV, porque se conservaram elas abandona¬ 
das ate ao tempo do Infante Navegador? Pelas seguintes razões: l.^-As 
guerras com Castela e depois com os Sarracenos desviaram-nos as aten¬ 
ções das Canarias e, portanto, da Madeira e dos Açores que. por seu afas¬ 
tamento, nenliutn ponto de apoio ofereciam para qualquer operação militar 
contra o império marroquino. 2.-~ Naquele tempo apenas se faziam via- 
gens com míudos mercantis ou para combater os infiéis, e aquelas Ilhas, 
então desabitadas, nao interessavam os navegadores nem os missioná- 

f """ ^ conveniência das 

Eurnnf Povoamento, tanto em Portugal como nos demais países da 
Europa. 4.«^-Nâo surgira ainda a Escola de Sagres a desenvolver a 
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astronomia náutica e a aperfeiçoar a arte da navegação, a habilitar os 
pilotos a marcarem com precisão aquelas ilhas e a demandá-las com segu¬ 
rança em carreiras regulares, sem risco de se perderem na vastidão do 
Oceano; e dificilmente se encontrariam emigrantes que aí desejassem 
fixar-se, na pavorosa espectativa de ficarem isolados do convívio do 
mundo.» 

E acrescenta: «Pelas razões apontadas, fàcilmente se concebe que as 

nossas ilhas, embora conhecidas na sua existência, continuavam incertas 
na arrumação cartográfica. Podemos, enfim, aceitar, que o conhecimento 
da Madeira e dos Açôres é anterior à época henriquina; mas no que todos 
havemos de convir é que não estavam integradas na geografia da huma¬ 
nidade, porque eram mui dificilmente demandáveis, estavam fora da linha 
dos portos de escala, e, sendo desabitadas, nenhum ihterêsse ofereciam à 

navegação do século XIV, tanto particular como oficiai.» 

Vejamos agom como é que se divulgou a atribuição do,descobri¬ 
mento da Madeira a João Gonçalves Zarco e a Tristão Vaz Teixeira. 

O mais antigo testemunho, embora só muito posteriormente fôsse. 
reduzido a escrito, é o de Diogo Gomes, moço de câmara do Infante e 
almoxarife do paço de Sintra. Traía-se duma testemunha coeva dos factos 
e de quem até hoje todos reconheceram a honorabilidade e a fidelidade 
do relato: 

^Tempore Infantis Bomini Mmrm-~-começdi’-' qmeãam mrauela 
cum tormento viãit insulam partiam, quae est jmta insulam de ¥a- 
ãeyra quae vooatur num Forto Sancto, non populatam, M in ista in¬ 
sula de Porto Santo sunt multae arbores, quae vooantur ãragoeyros, 
qiii emittir resinam puMerrimam ruhi coloris, quae vocakr sanguis 
ãraconis, M reuersa est illa earauela nuntians Infanti terram inuen- 
iam, de qua secum portauerunt sanguinem ãramis et ramos aliarum 
urborum, ãe quo Bominus Infans multum gauisus est, 

'iPost moãicuni tempus misit Bominus Infans vnam oaramlam 
aã visitanãmn et respkiendum insulam inuentam ãe Porto Samto, 
in qua iuit pro piloto Alfonso Fernandez ãe Vlixhona, et intrauerúnt 
in tilam. Et vUra transierunt rede aã insulam, quae mno vocatur ãe 
Maãeyra, Et ihi erat alia insula prope, qim num vocatur Deserta; 
et inter vnam et aliam inuemrunt locum, qui ãicUur Funchal, pars 
insulae de Madera, vU nunc maxima populatio hominum est, d ibi 
nasGuntur multae aqttae. Et quaesiuerunt insulam in parte occiãentis 
d inuennerunt, plura flumina et loca puloherrima aã aUtandnm, quae 


nmic sie wcantur, Fmtsõhal, Gamm ãe Lobos, Bibeira Bram, 
Bibom de Ikuruãus et Samta Crm, Matsohioo, Caniso, omnia puU 
oherHim loea ad habitandum, Tamen ipsi noti potueruut videre 
ram, qum talis erat, guia plena erat arboribus ãe oeãris et alijs arbo- 
rêits, gui mersi ad Dominm Infantem nmtiantes ilU nom gui 
est multum » 0. 

Por esta parte do relato verifica-se que entre os navegadores, que 
pelâ prinieira vez puseram pé na Madeira, ia o pilôto Afonso Fernandes, 
dé Lisboa. Dos restantes, ignoramos o nome e a qualidade. Referindo-se 
a seguir ao modo como a ilha foi povoada, Diogo Gomes continua: 

* Fo8t non multum tempus mües gmãam familiaHs et mtritm 
Domíni Infantis, nomim Joham Qonçalveè Zarco, non multum dhies 
peHit capitaniam illius insulae a Domino Infante, gui dicebat sé illw 
m «na mim vxore et familia ipsius, et ipsam populáre. Et placuit 
Domino Infanti, gui prauit carauellas mittens in eas vaccas, porm, 
oues, et aietera auimalia domestica. Et euntes accesserunt aã locum 
■praedictum de Fujitschah f). 


‘ifi- itl tormenta, viu 

. iu^.a pequem., que está perto da üha da Madeira, a qual se chama hoje de Porto 

.. iie ú. dragão. E aquela caravela regressou anunciando ao Infante a terra encontrada 

■ P5is.i<lo poiim tempo o Senlior Intente mandou uma caravela a visitar e exatni- 


m de perto a ilha descoterta de Pôrlo Santo, na ,ual ioi por pilôto Afonso Penai. 

adiada 2“?;:,TtavIC^^^ 

™ae„.,rnene„..raramo,,,ar,,n;s:cÍ“';n’:CS^^^^^^^^^ 


res, de cedros e de outras árvnrpc 1.! f* ' ^^fvo- 

nntíeia. de que ê!e se alegrou multo > ^Virirn 

rdiüo da Academia Portagnesa da História, UsanTaíp^S,''"”*"' 

de nome J* tasateTarw'”^!^^^^ '""f" ‘ 

Senho, Intante, „ „ ,,, . P* 
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A seguir entra o autor em particularidades sôbre os primeiros traba¬ 
lhos efectuados por Zarco para desbravar a ilha, e mais adiante apre¬ 
senta em cena novo pefsonagem: 

«Posf moãicum tempus tniks guiãem mmine Tristanpetüt Domi- 
num Infantem, vt ei daret aliam partem insulae de Maãere, gme etiam 
erat terra óptima aã populanãnm, guoã num vocatur MatscMco. Et 
Bominus Infans deãit ilU, et sic ãiuisa est insula sic, guod partem 
occiãentalem luntschal obUnuit Johannes Gonçales [...], Partem vero 
orientalem MatscMco obtinuit Tristan [ITeífljeim], vU etiam oresount 
omnia supradictaitamenpars occidentalis est meUor'>^ {% 

Insistimos; trata-se dum indivíduo coevo dos factos, embora o relato 
se fizesse passados mais de trinta anos após o acontecimento. Daqui se 
conclui que nem Gonçalves Zarco foi o descobridor (ou re-descobrldor, se 
0 preferem) da ilha, nem Tristão Vaz o acompanhou, antes o seguiu 
*post modkum tempus». 

O segundo, pela ordem cronológica, a narrar o acontecimento foi Go¬ 
mes Eanes de Zurara, que em dois pontos da sua crónica se refere à 
Madeira. 

O primeiro é no capítulo onde enumera os méritos do Infante: 

* Elle fez povoar no grande mar Occiano cinquo ilhas, as quaaes ao 
tempo da composiçom deste livro, estavam em rezoada povoraçom, spe- 
cialmente a ilha da Madeira » (*). 

Mais adiante, porém, refere-se largamente ao descobrimento (*), 

«... em casa do Iffante avya dous scudeiros nobres, de criaçom 
daquelle senhor, hortiSes mancebos e pera muyto, os quaaes despois da 

ria. E agradou ao Senhor Infante, que preparou caravelas, metendo nelas vacas, por¬ 
cos, ovelhas e outros animais domésticos. E chegaram ao dito lugar de Funchal,» 
/ô/d.,pág.204. 

(D «Pouco tempo depois um cavaleiro de nome Tristâo pediu ao Senhor Infante 
que lhe desse a outra parte da ilha da Madeira, que também era terra óptima para po¬ 
voar, que se chama agora Machico. E o Senhor Infante deu-lha e assim se dividiu a 
ilha desta forma—a parte ocidental. Funchal, obteve-a Joâo Gonçalves [,,,], A parte 
oriental, Machico, obteve-a Tristão ITeixeira], onde crescem também tôdas as supra¬ 
ditas [plantas]; todavia a parte ocidental é melhor.» Ibid,, pág. 205, 

(í) Chronica do Descobrimento e Conquista de Guiné, Pariz, MDCCCXLI, edição 
do Visconde da Carreira, cap. V, pág. 30. 

(») Op. c/t, cap. tmiii, págs. 385 c segs, 



viinda que o Iffante fez do descerco de Cepta, quando a o poderyo 
daquelies rex mouros teve cercada juntainente, segundo ja dissemos, 
requererom que os avyasse como podessem fazer de suas honras, come 
homSes que o muyto desejavam, parecendolhes que seu tempo era mal 
despeso se nom trabalhassem algüa cousa per seus corpos. E veendo o 
Iffante suas boas vontades, lhes mandou aparelhar hüa barcha, em que 
fossem darmada contra os Mouros, encaminhandoos como fossem em 
busca de terra de Guinee, aqual elle ja tiinha em voontade de mandar 
buscar. E como Deos querya encaminhar tanto bem para este regno, e 
ainda pera outras muytas partes, guyouhos assy que com tempo contrairo 
chegaroffl aa ilha que se agora chama do Porto Sancto, que he junto com 
a ilha da Madeira, na qual pode aver sete legoas em roda. E estando 
assy ally per alguüs dyas, sguardarom bem a terra, e pareceolhe que 
serya grande proveito de se povorar. E tornando dally pera o regno, 
fallarom sobrello ao Iffante, contandolhe a bondade da terra, e o desejo 
que tiinliam acerca de sua povoraçom; deque ao Iffante muyto prouve, 
ordenando logo como podessem aver as cousas que lhe compriam pera se 
tornarem aa dieta ilha. E andando assy em este trabalho de se encami- 
narem pera partyr, se ajuntou a sua companha Bertollameu Perestrello, 
huCi fidalgo que era da casa do iffante dom Joham; os quaes teendo todas 
suas cousas prestes, partiram vyagem da dieta ilha. E acertousse que 
antre as cousas que levavam consigo pera lançarem na dieta ilha, assy 
era hua coelha, aqual fora dada ao Bertollameu Perestrello per huü seu 
amigo, indo a coelha prenhe em hüa gayolla; e acertousse de paryr no 
mar, e assy levarom todo aa ilha. E seendo elles allojados em suas 
cabanas pera ordenarem suas casas, soltarom aquella coelha com seus 
filhos pera fazer criaçom, os quaaes em muy breve tempo multiplicarom 
tanto, que lhe empacharam a terra, de guisa que nom podyam semear 
nhüa cousa que lhe elles nom stragassem. E he muyto pera maravilhar, 
por que acharom que no anno seguinte que ally chegarom, raatarom 
delles muy muytos, nom fazendo porèra mingua; por cuja rezom leixarom 
aquella ilha, e passaronse aa outra da Madeira, que sera quareenta legoas 
em cerco, e doze do Porto Sancto, e ally ficarom os dous, scilicet, Joham 
gllz, e Tristam, e Bertollameu Perestrello se tornou pera o regno. 

«... E foe 0 começo da povoraçom desta ilha no anno do naci- 
mento de jhü XpS de mil e iiijç XX annos. ..» 

Êstes são os dois depoimentos mais antigos e, como se vê, contradi¬ 
tórios. Sendo ambos fidedignos e coevos, ou dos acontecimentos ou das 
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pessoas que nêles intervieram, torna-se difícil, senão impossível, des¬ 
trinçar a verdade. Diogo Gomes narra os factos com mais sobriedade 
do que Zurara, mas o testemunho dêste não deve ser para desprezar dada 
a sua privança com D. Henrique, de quem foi amigo e cronista. 

Para Diogo Gomes quem descobriu a Madeira foram os navegadores 
anónimos que tinham aportado a Pôrto Santo numa caravela *cum tor¬ 
mento*, e que «passaram» (transierant) à Madeira noutra caravela que 
levava como pilôto Afonso Fernandes, de Lisboa. Zarco só aparece mais 
tarde a pedir a capitania da ilha, e Tristão a seguir faz pedido análogo, 

Para Zurara os descobridores de Pôrto Santo foram Zarco e Tristão, 
08 quais, devido à abundância de coelhos que tornava qualquer cultura 
impossível naquela ilha, «passaram» à Madeira com Bartolomeu Peres- 
trelo, que também não é mencionado por Diogo Gomes. Se ambas as 
narrações divergem, no que as duas concordam é em dizer que os desco¬ 
bridores passaram à ilha da Madeira, sem qualquer dos dois cronistas 
dar indícios de espanto da parte dos navegadores. Segundo êstes dois 
testemunhos coevos a Madeira era já conhecida, embora não colonizada. 
Todavia apesar de Diogo Gomes ser, cronològicamente, a testemunha 
mais antiga, entendemos que é Zurara quem deve estar mais próximo da 
verdade, atendendo ao cuidado com que procurou documentar-se para 
escrever a sua Crônica, bem como à convivência com os descobridores e 
navegadores da grande era. 

0 ilustre Visconde de Santarém, no prefácio da edição da Crónica 
feita a expensas do Visconde da Carreira, acentua em vários passos o 
que afirmamos: 

. .a Chtonica da Conquista da Guiné 0, por Gomes Eannes d'Azu- 
rara, escripto que é incontestavelmente não só um dos monumentos mais 
preciosos da historia da gloria portugueza, mas também o primeiro livro 
escripto por autor europeo sobre os paizes situados na costa Occidental 
d’África alèm do Cabo Bojador, e no qual se coordenárão pela primeira 
vez as relações de testemunhas contemporâneas dos esforços dos mais 
intrépidos navegantes portuguezes que penetrárão no famoso mar Tene¬ 
broso áos Árabes...» f). 

Mais adiante, depois de elogiar a erudição de Zurara, acrescenta : 

«A sua fidelidade como historiador é incontestável. 0 seu escrupulo 


(1) Mais pròpriamente; Clironka do Descobrimento e Conquista de Guiné. 
(8) Op. Cli., pág. VII. 
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e amor da verdade era tal que preferia antes deixar a relação de alguns 
acontecimentos imperfeita, do que completá-la quando não podia obter já 
2 S noticias exactas dos que os íinhão presenciado A sua autoridade 
como escriptor contemporâneo é immensa, pois Azarara viveo com o 
Príncipe immortal que elle idolatrava, conheceo pessoalmente os princi- 
paes, e intrépidos descobridores, os quaes pela maior parte erâo criados 
do Infante, e educados scientificamente debaixo dos seus auspicios.» (®). 

Noutro lugar volta o ilustre homem de ciência a fazer o elogio do 
cronista. 

»0 testemunho deste chronista—-diz êle—é da maior importância 
histórica, conforme as regras da critica: 1.’ por ser contemporâneo» 
2-® por que escreveo sobre documentos authenticos, 3.“ por que era um 
dos homens mais sábios e mais instruídos não só do seu paiz mas do 
seu tempo, 4.® emfim por que elle cita com conhecimento de causa não só 
muitos factos da historia da França, mas até conhecia muitas obras e 
Mss. francezes dos dois séculos precedentes..ffl* 

Não vemos, pois, razão para a formidável investida que no seu longo, 


(1) Essa relação imperfeita dos acontecimentos parece, na opinião do sr. dr. Jai¬ 
me Cardoso, ser devida, não a escrúpulo demasiado de Zurara, mas a propósito deli¬ 
berado, ou do autor ou de quem lhe encomendou a Crónica, 

No referido ensaio, há anos publicado na Lvsitania, aquêle ilustre investigador e 
escritor compara e estuda os passos das Crônicas dos reinados de D. João I a 
D. João 11 e nomeadamente da Crónica de Zurara, para provar que houve propósito 
de destruir tudo o que pudesse fornecer informes de qualquer ordem acêrca dos paí¬ 
ses por nós descobertos. 

« Sôbre as explorações atlânticas, a ocidente dos arquipélagos dos Açôres, Ma¬ 
deira e Cabo Verde, realÍ 2 adas desde o reinado de D. Afonso V e continuadas em 
tempo de D. João II, nem uma palavra existe nas respectivas crónicas. Todavia, uma 
dessas expedições, ordenada por êste último monarca, e antes da primeira partida de 
Colombo, a de Pedro de Barcelos e João Fernandes Lavrador, à América do Norte, 
alcançava a «parte do norte>, segundo os documentos autênticos do tempo. 

<0 ajustamento e simultaneidade dêstes factos, bastaria, se outras razões mais 
poderosas não tivéssemos, a evidenciar que uns se explicam pelos outros, ou melhor 
que tanto o desaparecimento das crónicas como o silêncio de Rui de Pina sôbre os 
Descobrimentos se filiam no segrêdo que envolveu desde o comêço a empresa na¬ 
cional. As crónicas que versavam os Descobrimentos foram sequestradas ou destruí¬ 
das, tal como os nossos grandes feitos navegadores desapareceram das obras de Rui 
de Pina.» {Loc, cit,, vol. i, 1924, pág, 58). 

{«) Op. c«., pág. XI. 

(«) Memória sobre a prioridade dos descobrimentos portuguezes na costa a África 
Ocddentn/, Paris, 1841, pág. 21. 
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prolixo e confuso prefácio aos Estados de cartographia antiga áo Vh- 
conde de Santarém, o sr. Aires de Sá faz contra o cronista acusando-o de 
ignorante e atrevido. 

«Azurara-escreve êste senhor ~ na C/tron/cfl de Quiné, attribue, na 
forma dubia, de ignorante, com que elle costuma escrever, a Zarco e 
Tristão, este descobrimento; mas, este auctor pouco sabia do assumpto 
que se metteo a narrar.,.» 0. 

E, referindo-se a Diogo Gomes, o sr. A. de S. volta a investir contra 
Zurara de maneira absolutaniente inexplicável: 

«Diogo Gomes, occupa, na historia dos primeiros descobrimentos, 
logar importantíssimo; Gomes Eannes de Azurara, não o menciona na sua 
Chronica, demonstrando, mais uma vez, o erro do príncipe que escolheu 
um homem tão ignorante ou tão venal, para auctor d’aquelle livro, escripto 
conforme as informações dos filhos e netos dos interessados, sem investi¬ 
gação authentica, sem critica, e, consequentemente, sem verdade. 

«Se os principaes navegadores, do primeiro periodo, escrevessem 
como fez Diogo Gomes, as suas Relações, ter-se-hia, hoje, a historia do 
nosso valor marítimo, e, não, apenas, a verdade que diz Diogo Gomes e a 
facciosidade de Gomes Eannes de Azurara, cuja incompetência scientifica 
transparece em todas as paginas do que escreveu ao sabor de quem lh'o 
ditava. 

«Azurara, era um mal intencionado; a sua obra é a de um ignorante 
ou de quem simula ser ignorante. 

«Um dos mais importantes documentos, do que digo, é a Relação de 
Diogo Gomes. 

«Infelizmente, há só ts\í\ Relação e perdeu-se a de Affonso Cerveira, 
porque, naturalmente, referia os factos não agradaveis aos que assoldada- 
riam Azurara 0. 

«Diogo Gomes, foi technico naval, descobridor, geographo e chro- 
nista (®). 

(1) Estudos de cárlograpkta antiga, vo\,i,UsbQ&,M^,pig.cx, 

(®) 0 Visconde de Santarém, no já citado prefácio à Crónica de Zurara, é de 
parecer absoliitamente contrário: 

t Outra circurastancia pela qual esta chronica é também mui importante, consiste 
em nos restituir na maior parte a obra d’Af{onso Cerveira hoje perdida, o qual primei- 
raraente havia escripto a f Historia das conquistas dos Portuguezes pela Bosta d'Afrlca* 
e nos supprir em parte o deplorável extravio dos archivos náuticos de Sagres {op, clU, 

pág. XII). 

(®) 0 argumento é, como se vê, pueril. 

» 



«Gomes Eannes de Azurara, não foi navegador, nem descobridor e, 
andou, como elie mesmo diz, a perguntar, a um e a outro, o que havia de 
escrever 0. 

Mas a verdade que sai dos depoimentos de Gomes e de Zurara é que 
nem Zarco nem Tristão foram os descobridores da Madeira. 

Numa carta de doação, datada de 8 de Maio de 1440 e passada a fa¬ 
vor de Tristão Teixeira, o Infante D. Henrique refere-se-lhe como um dos 
primeiros que foram povoar as ilhas da Madeira, Pôrto Santo e De¬ 
serta P). 

Noutra carta de doação, datada de 1446 e passada a favor de Barío- 
lomeu Perestreio, o Infante, doando a ilha de Pôrto Santo ao navegador, 
diz que fêz «esta inerçee ao dito Perestrello por eile sser o primeiro que 
per meu mandado a dieta ylha poborou» f), 

Nem num nem no outro documento se fala em descobrimento, mas 
tão sòmente em povoamento, o que seria perfeitamente lógico e com¬ 
preensível. 

Vejamos o depoimento de outro navegador, também coevo, mas 
estrangeiro que veio para Portugal ao serviço do Infante já quando a em- 
prêsa dos descobrimentos era messe a prometer farta colheita. Trata-se 
de Alvise Ca da Mosto ou, como vulgarmente é conhecido, Luís Cada- 
mosto. No seu relato das viagens que fêz enquanto esteve ao serviço do 
Infante, há uma referência a Pôrto Santo e à Madeira. Da primeira diz: 

P) Loc, cit., pág. cxxxix. O sr. Visconde de Lagôa abunda na opinião do 
sr. A. de S., embora os termos com que se refere a Zurara sejam comedidos: 

«Aceite pela crítica hodierna que a obra de Azurara, não obstante o seu carác¬ 
ter oficial, foi inicialmente escrita e posteriormente truncada de harmonia com as 
conveniências da política de sigilo que envolveu os empreendimentos marítimos por¬ 
tugueses, e considerada também a sua índole paiaciana tendente a enaltecer perso¬ 
nagens benquistas da côrte ou do cronista, é óbvio que a autenticidade dos factos ali 
narrados não pode reputar-se indiscutível. 

«A relação de Diogo Gomes, anterior à «Crónica da Guiné», e, portanto, mais 
contemporânea dos acontecimentos, se bera que escrita por um mareante, não quere 
dizer que 0 íôsse por um ilustrado incompetente. Diogo Gomes, navegador distinto e 
amigo dilecto do Infante D. Henrique, possuía o convívio suficiente cora o idioma 
atino para escrever a sua narração nessa língua, e disirutava os conhecimentos cien- 
ilicos que ihe asseguravam o comando de várias frotas destinadas aos descobrimen¬ 
tos.» Vide i O plano infantista e a passagem do Bojadon, in-Boletlm da Sociedade 

àe Geografia de Lisboa, séúa52^ (mi), pág. m, 

^ Alguns documentos do Arcliivo Nacional da Torre do Tombo úcerca das nave- 
gaçoes e conquistas portuguezas, Lisboa, 1892 , pág. 7 . 

e) /t».,págs. 10-11. 
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«Esta Ilha de Porto Santo he muito pequena, e tem obra de quinze 
milhas de circuito; foi descoberta haverá vinte e sete annos pelas Cara- 
vellas do Sr. Infante, que a fez habitar por Portuguezes, sendo d’antes 
despovoada [...] puzerão-lhe o nome de Porto Santo por ter sido desco¬ 
berta dia de todos os Santos» 0. 

Referindo-se à Madeira, diz: 

«...0 dito Senhor fez povoar esta Ilha por Portuguezes ha vinte e 
quatro annos para cá, sem que até então tivesse sido habitada, e fez Go¬ 
vernadores delia dous seus Cavalheiros, hum dos quaes se chamava Tris¬ 
tão Teixeira, e este manda na metade da Ilha da parte de Machico, e 
outro por nome João Gonsaives Zarco tem a outra metade da parte do 
Funchal, e chama-se Ilha da Madeira, porque quando foi descoberta não 
tinha paimo de terra que não fosse cheio de arvores grandissimas...» (®). 

Êste testemunho parece-nos também concludente, primeiro porque é 
0 primeiro dos coevos que explica o nome de «Pôrto Santo», nem em 
Diogo Gomes nem em Zurara justificado; em segundo lugar porque tam¬ 
bém se refere a Zarco e a Tristão como simples colonizadores da ilha que 
nunca fôra habitada (^). 

A tradução portuguesa de Sebastião Trigoso omite, porém, um por¬ 
menor que reputamos digno de atenção, e de que tomámos conhecimento 
peio cotejo do texto português com o equivalente na versão francesa 
citada abaixo. Efectivamente, onde Trigoso traduziu «chama-se liha da 
Madeira, porque quando foi descoberta não tinha palmo de terra, etc.», o 
tradutor francês escreveu «eí retient tile ce nom de Madère, qai signifie 
tle des bois, pom autant qu^aprhs avoit éié découverte par ceax 
dü seigneur Infaní, il n’y avoit im seiil pied de iene, etc.» {% Quere 
dizer, referindo-se ao descobrimento, Cadamosto diz que a ilha foi desco¬ 
berta pelos do Senhor Infante sem os nomear, ou, o que era lógico, dizer 


(1) <As Navegações de Luiz de Cadamosto*, k-Coltecção de noticias para a his- 
forla e geografia das Nações Ultramarinas, tômo ii, 2,“ ed, (1867), pág. 7. 

(2) Op, clt, tômo cit., pág, 8 

(») Note-se que não diz que ela não era conhecida, mas que«sem que até então 
tivesse sido habitada*. Citamos a traducção portuguesa de Sebastião Trigoso, por¬ 
quanto 0 volume italiano da colecção de Raraúsio que compulsámos, e se encontra na 
Biblioteca Pábllca de Braga, está truncado precisamente neste passo interessante. 
A tradução francesa da obra, também existente naquela Biblioteca, diz que a Madeira 
*n’avoit jamais étéiiabiiéer>, 

(*) ^oyage en Afrique de Jean Baptiste Ramusio. Tome 4.«, Paris, s, d,, pág. 342. 
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que os descobridores haviam sjdo Zarco e TristSo, a quem linhas açima 
acabara de referir-se. 

O alemão Valentim Fernandes, ou Valentim de Morávia, como tam¬ 
bém é conhecido, deixou-nos um precioso manuscrito, há poucos anos 
editado pela benemérita Academia Portuguesa de História, e constituído 
por diversos relatos referentes aos nossos descobrimentos e viagens de 
• exploração ao longo da costa da África, um apógrafo com 62 capítulos 
da Crônica de Guiné de Zurara, a famosa Relação, em latim, da autoria 

indirecta de Martim Behaim, e um 

êste Valentim Fernandes foi um impressor alemão que veio para 
Portugal, «chamado possivelmente pela rainha D. Leonor, vidva de 
D. João 11 e irmã de D, Manuel, grande protectora da literatura e das inci¬ 
pientes artes gráficas nacionais» (^). Não se sabe ao certo qual o ano em 
que para cá veio, mas devia ser no último decénio do século XV, «certa- 
mente depois de 1493 e antes de 1495, ano em que começou a imprimir 
em Lisboa» {% F. M. Esteves Pereira (®) apresenta o ano de 1490 como 
aquêle em que o famoso impressor veio para Portugal, documentando esta 
data com a impressão do Breviário Eborense em 1490. 

O falecido Gom. Fontoura da Costa, em nota 36 a pág. 22 do seu 
citado livro, entende que estando o impressor em Sevilha em 1493 (^) só 
depois dessa data poderia ter vindo para Portugal. Ora tal permanência 
poderia ser meramente casual, nem o texto do próprio Fernandes nos dá 
quaisquer indícios por onde se possa concluir que êle ainda não tinha 
vindo. 

Tito de Noronha, porém, dá como primeira edição do tipógrafo ale¬ 
mão a célebre Vita Christi em 1495 í®). 

Seja como fôr, parece não haver dúvidas de Valentim Fernandes se 
ter^estabelecido em Portugal nos fins do século XV. Mas o manuscrito dâs 
Uônicas n^ tm data, embora hoje se aceite geralmente a de 1508, com 
a qual Major concordou para fundamentar a sua crença na lenda do Ma- 


(2) Op.ciL, pâg. 22. 


chim. Camiio, com os seus costumados exageros, escreveu que o manus¬ 
crito «tanto pode ser de 1508, como de 1577, ano em que o copista 
Valentim Fernandes ainda vivia» (i), o que, além de admitir que o 
impressor teria morrido em bem provecta idade, não se compadece com a 
cronologia das suas obras impressas, a última das quais-o Reporiôrio dos 
t^pos õ português ~ im a data de 1518. Mas fôsse qua! fôsse a data em 
que 0 Ms. fôsse escrito, a verdade é que o impressor alemão manifesíau 
sempre uma decidida curiosidade pelas descrições de viagens e relações 
de descobrimentos, como o provam as suas edições do Marco Paulo, do 
Livro de Nicolao Veneto e da carta de Jerónimo de Santo Estevão, todos 
três reünidos em volume de que modernamente se fêz reedição, bem 
como a compilação das Chronicas e das Relações de Diogo Gomes, 
sendo aquelas, ao que parece, da sua autoria. F. M. Esteves Pereira 
opina que como êle «se interessava muito pelas descobertas dos Portu- 
peses, compôs em português uma obra, que tem, por título Chronicas das 
ilhas do Atlântico, compreendendo neia as ilhas Canarias, Madeira, Aço¬ 
res, Cabo Verde, S. Thomé e Anno Bom. Esta obra é uma compilação 
de notícias acêrca das mencionadas ilhas, que alcançou de reíações escri¬ 
tas, e do que ouviu contar a alguns marinheiros, e algumas vezes refere 
os nomes dos seus informadores». 

E acrescenta êste pormenor interessante; 

«Martim de Bohemia, que no começo do século xvi estava em Lis¬ 
boa, escreveu em latim a relação que lhe fez Diogo Gomes, almoxarife do 
paço de Sintra, acêrca do descobrimento da Guiné, e das ilhas Canarias, 
Açôres, Madeira e Cabo Verde. Valentim Fernandes juntou em um vo¬ 
lume manuscrito as duas mencionadas oht&s, Chronicas das ilhas do 
Atlântico, e as Relações de Diogo Gomes, provavelmente com intenção de 
0 imprimir, o que não teve efeito» f). 

Não pudemos, infelizmente, consultar os variados trabalhos que há 
escritos, além dos citados, sôbre o famoso impressor alemão, ignorando, 
por isso, se, em qualquer dêles, há qualquer alusão ou referência mais 
demorada às Crónicas. O facto é que também êle, depois de pôr a 
correr, pela primeira vez, a lenda de Machim, como ao diante veremos, dá 
um relato bastante pormenorizado do descobrimento do arquipélago. Es¬ 
creve êle: 


(!) Sentimentalismo e História, 6.« ed. PÔrto, s. d., pág* 227. 
(2) Op. df., pág. xn. 




«Os castellanos etn cõquistãdo as Canarias vierO ter a esta ylha de 
Porto Saneio cõ tempo e acharõ nella as cabras de cj fezerõ carnaje e 
assi tomarS agoa e sangue de dragã q tyrã das aruores dragoeyras e 
dy auãte quãdo hyã sobre os canareos sempre vinhã aa dita ilha fazer 
carnagê. 

«Dalli a poucos ãnos andãdo Johã Gonçaluez Zarco darniada em hOa 
barcha estra os castellanos veo ter ao cabo de Sã Vlcête sem auer tomado 
alguüs dias mnhH pfeza nê sabedo per onde hyriã fazer preza. Emtã 
disse huü castellão ^ cô elle andaua. Senhor se quiseres tomar boa preza 
vamos onde vos eu disser q he a ylha do Porto Saneio, onde os cõquis- 
tadores de Ganarea vam fazer sua carnajera e tomar sua agoa, por quanto 
como elles alli som saem se todos em terra e tomalloemos os nauios e 
despois catiuaremos a elles em terra. E posto que ouuesse grãde differêça 
neües no naujo toda via forõ la. E quãdo chegarõ o Porto Sancto auia ja 
tres dias ^ os castellanos erâ partidos, e acharõ as fogueyras feitas em 
terra e assi as tripas da carnajê e alguü gado morto. E fizerõ também sua 
carnajê e touiarô agoa e lenha e folgarõ alguüs dias e olharõ a terra muy 
bem e determinou logo o capitã de vijr pouorar a dita terra querSdo ho 
yfíãte Dõ Anrriqiie seu senhor. E logo ho foy a buscar ao cabo de Sã Vi- 
cete onde esíaua 0 yffâte em Sagres e lhe cõtou tudo ^ virã e os desejos (| 
tinha de pouorar aquella terra cõ sua ajuda, cõ ho qual o yffâte foi muyto 
ledo, e cõtêíe e espreueo logo a elrey seu padre q estaua em Saritarê pe¬ 
dindo ihe de merçee as ditas ilhas pera as pouorar e elrey lhes outorgou. 

«Em a crônica do priraeyro descubrimento de Guynee C) achei q. no 
ãno de 1418 Johã Gonçaluez Zarco e Tristã Teíxeyra hindo em hüa bar¬ 
cha pera Guynee^cs vêto cõírayro acharõ a ylha de Porto Sancto. 

«Anno segulte Johã Gonçaluez como jrmão era armas de Tri.síã Tei- 
xeyra e muyto amjgo ho demoueo pera hyr a pouorar a dita Ilha cõ elle. 

E 0 dito Tristã conuerteo a Bartolomeo Perestrello fidalgo da casa do 
dito yffâte q íâbem fosse ajudar a pouorar as ditas ilhas. Os quaes forõ 
todos tres cõ ajuda delrey rey (sic) Dõjohã e do yffâte Dora Anrrique a 
pouorar a dita ilha do Porto Sancto cõ seus criados e amjgos. 

«Despois de estado na dita ilha por espaço de dous ãnos vierô a tal 
differença sobre ho senhorear assi q se raâtarõ dous ou tres homSs pello 
qual vierô todos eraprazados pera Portugal E despois de ter cada huü 

P) iQue crónica seria esta? A de Zurara não deveria ser, porque se refere 
muito de passagem aa acontecimento. Tampouco seria a Relação de Gomes-Behaim, 

como se verifica cotejando 08 dois textos. 
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dado suas razogs sobre seus bãdos por Bertoloraeo Perestrello ser mais 
fidalgo, posto ^ fosse mais culpado, foy mais fauoreçldo do rey e do 
yffâte, por bem do meyo ^ tinha, e esto por ser melhor apargtado ^ os 
outros, os fizerõ amjgos, e os fizerõ tornar pera dita ilha. 

«E elles na ylha todos tres, como aquelles ^ já nã podiã ser boos 
amjgos detenninarõ de se passarê aas outras ilhas os dous -s- johâ Gon¬ 
çaluez e Tristã. Os quaes se passarõ cõ seu. gasalhado e amigos e parêtes 
a Machico onde ho dito yngres C) foy teer. E leixarõ a capitania do Porto 
Sancto a Bartolomeo Perestrello, e começarõ de pouorar a dita terra da 
ylha da Madeyra. 

«Despois de quatro ãnos vierô tarnbS a grãde differeça amtre ambos 
sobre ho senhorear, assi q cõuinha a Johani Gonçaluez mãdar huü batel 
pella costa desta ilha q buscasse alguü porto boo ou rybeira boa pera ver 
de pouorar. A qual achou hüa tera q se agora chama ho Funchal por res- 
pecto de se alli criar muyto funcho. Emtã se veo pera ly Jóhã Gonçaluez 
cõ seus parétes amjgos e criados e pouorou aquelle lugar, de ^ agora sõ 

capitaSs seus successores» p)' 

Temos aqui um relato que em tudo se distancia dos citados antes, 
e no qual surgem os nomes de Zarco e Tristão associados ão feito, 
embora ainda não fosse nêles encabeçada a autoria da proeza. Fernandes 
admite o conhecimento prévio da existência do grupo madeirense, e faz 
que Zarco ali vá aconselhado e guiado por ura castelhano, que não no¬ 
meia, mas em que vemos o lendário João de Morales das diversas narra¬ 
tivas da aventura de Macliim. 0 que de concreto daqui se tira é ter sido 
Zarco 0 primeiro colonizador da ilha, simultâneamente com Tristão, o que 
está eni oposição com os dizeres de Diogo Gomes, como se viu. 

dComo é que, então, se atribuiu o descobrimento das ilhas aos dois 
cavaleiros do Infante? É‘João de Barros, o apurado historiador de Qui¬ 
nhentos, 0 primeiro a deixar correr .a versão do descobrimento tal como 
tem sido admitida na maioria dos livros de história. Depois de enumerar, 
à maneira de Zurara, as causas e motivos que levaram o Infante à em¬ 
presa dos descobrimentos, o pomposo escritor refere-se aos primeiros 
ensaios ou tentativas para devassar os segredos do Oceano e da costa de 
África: 

«E vindo do grãde cerco de Cepta, [...] íaláram lhe dous caualelros 


(1) Refere-se ao Machira, cuja dramática história relatara anteriornientc, e à 
qual nos referiremos no lugar oportuno. 

(2) 0 Manuscrito *ValenUtn'hrnandes*i^&g. 
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de sua casa naquellas jdas da iem o tinham muy bg seruído; pedindoihe 
muyto que pois sua merce armáua náuios pera descobrir a cósta de 
Berberia & Guine, lhe aprouuesse jrem elles em alguü náuio a este desço- 
brimêto, cá sentiam em si que nelie o poderiam bem seruir O jnfante vendo 
suas boas vontades, & conhecendo delles serem hómeSs pera qualqiiér 
lionrrado feito pela experiScia que tinha de seus seruiços, mãdoulhe armar 
hüii nauio, a que chamáuã Bárcha naqueüe tempo: & deulhes regimeto 
que corressem a cósta de Berberia te passarem aquelle temeroso cábo 
Bojador, & dhy fossem descobrindo o que mais achassem; [...] partidos 
estes dous caualeiros em sua bárcha, começou [Nosso senliorj nesta via¬ 
gem obrar seus mistérios, demonstrandonos & descobrindo a grandeza dos 
mundos & terras que pera nós tinha criado, com tantos tesouros â rique¬ 
zas como em si continham. [...] Por que ante que chegassem à costa de 
Afríca, saltou com elles tamanho temporal com força de ventos contrairos 
à sua viágem, que perderam a esperãça das vidas: por o nauio ser tam 
pequeno & o raár tam grdsso que os comia, córrendo a áruore seca á von¬ 
tade delle. [...] Mas aprouue a piadade de deos, q o tempo cessou, & 
posto que os ventos lhe fizéram perder a viágem que leuáuam segundo o 
regimento do jnfante, nã os desulou de sua boa fortuna: descobrindo a 
jlha a que agóra chamamos Porto sancto, o qual nome lhe elles entam 
posserara porque os segurou do pirigo que nos dias da fortuna passa¬ 
ram. [,, ] Cõ a qual nóua sem jr mais auante se tornáram ao reyno, de 
que 0 jnfante recebeo o niayór prazer que té quelle tSpo desta sua jm- 
presa tinha visto: [...j E acrecetaiia mais a este seu prazer, dizeré aquel- 
les dous caualeiros, a huü dos quáes chamauã Joam Ooçaluez Zárco dal- 
cunha, & ao outro Tristam Vaz, q vinham tam contentes dos ares sitio & 
fresquidam da térra, que se queriam iá tornar a pouoálla: [,..] E na só¬ 
mente elies & os outros de sua cõpanhia que a viram, mas ainda muytos 

^ ^ comprazer ao jnfante se offereceram 

elle Cõ este propósito dea poiioar: ãtre os quáes foy hfla pessoa notá- 
lel chamado Bertolameu Perestrello, q éra fidalgo da casa do jnfante dom 
T dom Annque^ aluoroço^C^ 

hómees despunham a este negócio, cõuertiasse a deos: [...] Pera a 

nnf J? ”^^dou armar tres nauios, nenhuú dos 

quáes deu a Bertolameu Perestrello, á os outros dous a joam Gõçaluez & 
a Tnsu vaz» I„do aperibidos de « 



sementes & plantas & outras cousas como quem esperáua de pouoar & 
assentar na térra. Antre as quáes era hüa coelha que Bertolameu Peres- 
trello leuáua prenhe metida em hCía gayola q pelo mar acertou de parir, 
de que todos quueram muyto prazer; [...] E çerto que esta esperãça da 
multipllcaçam da coelha os nam enganou, mas foy com mais pesar que 
prazer de todos: porque chegados a jlha & solta a coelha cõ seu fructo, 
em breue tempo multiplicou em tanta maneira, que nam semeáuam ou 
plantáiiam cousa que lógo nam fosse royda. O que foy em tanto creci- 
mento per espaço de dous annos que aly esteueram, q quasl importuna¬ 
dos daquella praga, começou de auorrecer a todos o trabalho & módo de 
vida q aly tinham; dõde Bertolameu Perestrello determinou de se vir 
pera o reino, ou per quaíqr outra necessidáde ^ pera isto teue» (^). 

Nesta primeira transcrição vemos já duas diferenças fundamentais 
entre a narrativa de Barros e a dos coevos Gomes e Zurara, diferenças 
que adiante acentuaremos. 

No cap. III Barros passa a descrever «como Joam Gõçaluez e Tristam 
Vaz partido Bertolameu Perestrello descubrirã a jlha a q óra chamã da 
Madeira». 

«Joam Oonçaluez & Tristam Vaz como éram chamádos perá milhór 
fortuna & mais prosperidáde, nam se quisseram vir pera o reyno nem 
menos fazer asseto naquella jlha: mas partido Bertolameu Perestrello, 
determináram de jr ver se éra terra hua grande sombra que lhe fazia a 
jlha aqiie óra chamamos da Madeira. Na qual auia muitos dias que se 
nam determinauã, por que por razam da grande humidade que em sy con¬ 
tinha com a espessura do aruoredo, sempre a viam afumada daqueles va¬ 
pores, & parecialhe serS nuuêes gróssas & outras vezes afirmáuã que era 
terra: porque demarcãdo aquelle lugar cO a vista, nam o viam dcsassom- 
brádo como as outras partes. Assi que mouidos deste desejo, em dous 
barcos que fizéram da madeira da jlha em quéstauam, vendo o már pera 
Isso desposto passáram se a ella; á qi chamárã da Madeira por causa do 
grãde & muy espesso aruoredo de q éra cuberta» (*). 

Birros ^ terminante na sua afirmação: Zarco e Tristâo descobrem 
Pôrto Santo, casualmente, acossados por um temporal; de volta ao 
reino, o Infante arma três navios cujos comandos são entregues respec¬ 
tivamente aos dois descobridores e a Bartolomeu Perestrelo; devido 


p) Barros, As/fl, primeira década, 4.» edição, Coimbra, 1932, cap. n, págs. 14-16. 
(») Barros, op. cff., cap. III, pág. 17, 
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à multiplicação dos coelhos, que tornaram tôda a cultura impossível, êste 
último regressa ao reino e os outros dois resolvem investigar de perto a 
razão do negrume que os fazia cismar e não passava de névoa a enco¬ 
brir a ilha da Madeira (^). Por conseguinte, os descobridores foram 
Zarco e Tristâo, e a Madeira é-nos revelada como se até ali não exis¬ 
tisse; precisamente o oposto do que Diogo Gomes, Zurara e, mais 
tarde, Valentim Fernandes escreveram, pois da leitura dêstes fica ao lei¬ 
tor a impressão de ser a ilha já conhecida, embora não habitada. 
O mais curioso é que Barros se afasta notàvelmente da versão de Zurara 
(a mais digna de crédito, como já dissemos), quando em dois passos, 
pelo menos, desta década se confessa seu tributário: «Oomezeanes de 
Zurara chronista mór destes reynos em as cousas do tempo do jnfante 
dom Anriqiie (do qual nós confessamos tomar a mayór parte dos seus 
fundamentos, por nã roubar o seu a cuio e)« (^); «Gomezeanes de Zu- 
rára q foy cronista destes Reynos de cuja escriptura nos tomamos quasy 
todo 0 procésso do descobrimgto de Guine... em'soma diz q àbos estes 
caualeiros [Zarco e Tristâo] descobrirá esta jlha» (3). Esta última afirma¬ 
ção, como se viu, não é precjsamente verdadeira, porquanto Zurara não 
diz que os dois nmg&àom descobriram a ilha mas qut passarain‘se a 
ela, 0 que denota conhecimento prévio da sua existência. 

Mas no cap. i do liv. ii da Âsia, Barros, voltando a referir-se a 
Zurara (a quem chama «homem neste mistér da história asáz diligente, 
ôí que bem mereceo o nome do ofíicio que teuci» (^), diz que as coisas 
que 0 cronista «escréueo deste descobrimento do tempo do jnfante dom 
Anrique (segundo eile diz) já as recebeo de hü Afonso Cerueira que foy 
0 primeiro que as pos em ordem (®): E pósto q tudo ou a mayor 

párte do que té qui escreuémos seja tirádo da escriptura de Gomezeanes, 
& assy deste Afonso Cerueira: nam foy pequeno o trabálho que tiuémos 

( 1 ) Em Portugal dá‘se o mesmo fenómeno cora a serra de Sintra que era certos 
dias — a maior parte do ano—, devido à abundância de arvoredo numa região natural- 
mente nua de árvores, está envolta em névoas, o que lhe dá, vista de longe, aspecto 
estranho. Êste facto, devemos acentuá-lo por curioso, já era registado no século xv pelo 
pógrafo árabe Ibne Abde Almunime (Cf. Portugal no tempo dos Mouros, pelo falecido e 
ilustre arabista Dr, David Lopes, em Liceus de Portugal, n.® 2 (Novembro de 1940) 
pâg. 98. 

(2) Op. cit,, prólogo, pág. 3. 

(®) Ib., cap. III, pág. 18. 

(*) Op. C/L, pág. 63. 

(^) Barros ignorava a existência do Ms. de Diogo Gomes. 
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em ajuntar cousas derramádas, & per papees rótos & fóra da órdS que 
elle Gomezeanes leuou no processo deste descobrjmento« (^). Seria, pois, 
natural supor que tendo Barros consultado a Crônica de Zurara e a de 
Çerveira,—a qual, no dizer do sr. dr. Jaime Cortesão, «foi escrita antes 
da de Azurara e era muito mais minuciosa que a sua« (2),~ e afastando-se 
a sua narrativa da de Zurara na descrição do descobrimento da Madeira, 
esta sua versão deva ser a de Cerveira e não a de Zurara. Mas êste 
manifesta-se em vários passos da sua Crónica (®) tributário de Cerveira, 
0 que vem deixar perplexo o historiador que pretenda destrinçar a ver¬ 
dade no meio de problema tão emmaranhado {^). 

(1) Op. cit,, págs. 63-64. 

(‘^) Lvsiiania, vol. i (1924), pág. 54. 

(®) Nomeadamente a págs. 165, 259 e 393. 

(*) O próprio Infante não é mais claro, pois na carta de concessão, à Ordem de 
Cristo, do espiritual das ilhas da Madeira, de Pôrto Santo e Deserta diz apenas: 

«... comecei de povorar a minha ilha da Madeira averá ora trinta e cinco annos, 
e isso mesmo a do Porto Santo, e deshi, proseguindo, a Deserta, das quaes ilhas que 
assim edifiquei e novamente achei» [vd. Alguns documentos, etc., pág. 26]. 

Ora sendo a carta datada de 18 de Setembro de 1460, trinta e cinco anos antes seria 
no ano de 1425. Os testemunhos sâo quási unânimes era atribuir o «achado» da Madeira 
ao .ano de 1420, pelo que ,a afirmação do Infante pode entender-se de dois modos: 
T.o-mandou povoar as ilhas era 1425, porque se lhe nâo oferecera oportunidade antes, 
embora já as conhecesee quando iniciou o ciclo dos descobrimentos; ou 2.°-desco¬ 
bertas as ilhas em 1418-1420 só em 1425 encontrou quem as fôsse povoar voluntàriamente 
ou por ordem sua. 

É verdade que aquele «novamente achei» poderá ser interpretado como querendo 
significar ter encontrado as ilhas de novo, visto já terem sido descobertas anos antes; 
mas neste, como em outros casos semelhantes, o advérbio tinha então ura eraprêgo com 
acepção diferente da com que hoje o empregamos; assim, novamenie achei deverá signi¬ 
ficar encontrei pela primeira vez, o que de certo modo parece contrário à opinião cor¬ 
rente de 0 arquipélago ser já conhecido. Êste passo parece-nos que, longe de a esclare¬ 
cer, ainda mais complica a questão, a não ser .(o que nâo é plausivel) que às vésperas da 
morte o Infante sentisse a memória falhar neste ponto como era outros. 

Mas no sep citado artigo «Quem descobriu o arquipélago da Madeira?», o sr. 
dr. Duarte Leite, depois de nos dizer que o Infante estava «convencido de que os seus 
navegadores avistavam as ilhas antes de quaisquer outros, e lhes deram os nomes actuais», 
explica que «a palavra nouamente da carta henriquina é susceptível duma interpretação 
menos rigorosa do que a indicada, Na côrte de D, João 1 desconhecerani-se, ao que 
parece, as viagens portuguesas às Canárias sob D. Afonso IV, mas as formosas ilhqs 
nelas encontradas em estado de abandono não ,se tinham por certo apagado da memória 
tenaz dos raaritiraos portugueses: passaram ao vasto pecúlio de terras lendárias cora que 
entrétinharn a imaginação, tal a muito procurada mas nunca açhada ilha das sete cidades, 
inscrita em mapas e ainda lembrada quando Cristovam Colombo,foi parariàs Antilhas. 








Duarte Pacheco Pereira nâo é mais claro neste ponto, pois refere-se 
apenas em dois passos do Esmeraldo ao descobrimento da Madeira, e 
ainda assim com brevidade: 

«,..ho Infante Dom Anrique mouido por diuinal mistério com 
muitas & grandes despezas de sua fazenda & mortes de criados seus 
naturaes portuguezes mandou descobrir a Ilha da Madeira, & a mandou 
pauoarw 0. «Muitos benefícios tem feytos o virtuoso Infante Dom Anri¬ 
que a estes Reynos de portugal por que descobrio a Ilha da Ma¬ 
deira no anno de nosso senhor de mil CCCCXX & ha mandou pa- 
uoar...« 0. 

Ambos êstes depoimentos se referem ao descobrimento, embora nos 
não citem o nome do descobridor ou descobridores, deixando na igno¬ 
rância quem procure averiguá-lo por seu intermédio. Em todo o caso 
foi João de Barros o primeiro que afirmou ter sido Pôrto Santo desco¬ 
berto por Zarco e Tristâo, ali levados por uma tempestade, e que os 
dois descobriram também a Madeira, pelo desejo de esclarecerem o mis¬ 
tério da névoa que viam persistentemente imóvel na- direcção SW. E é 
na peugada de Barros que seguem todos os historiadores subseqüentes, 
quer portugueses, quer estrangeiros, que narram o descobrimento analo¬ 
gamente ao autor da Âsia, e o atribuem a Zarco e a Tristâo. Assim faz 
Damiào de Oóis na Chmica do Prinçipe Dom loam, quando refere que, 
regressado D. Henrique do descerco de Ceuta, em 1419, «mandou per 
duas vezes nauios a descobrir, hos quaes passaram, & ho mais lõge, ^ se 
entà nauegaua da Europa pola costa Dafrica: tornados estes nauios, hfl 
loà gõçalvez, zarco daicunha, & Tristâ vaz teixeira pola vontade ^ viam 
no Infante, de cuja criaçã erã, lhe pedirão que fosse sua merçe seruirsse 
delles no tal negoçio, do q ho Infante houue prazer, & lho agradeçeo 


Foi plausivelmente a tradição oral que levou à busca dessas ilhas misteriosas, conhecidas 
somente pelos nomes, e quando a atenção de D. João I se voltou para os mares, o infante 
D. Henrique iniciou a busca, utilizando algum dos navios armados em côrso contra os 
infiéis, que corriam as costas algarvias e da Espanha mourisca, e iam até ao Levante. 
Foram felizes na tarefa os seus capitais, e o príncipe pôde dizer com razão que achára 
novamente as ilhas, convertendo-as de lendárias em realidades úteis, porque pouco depois 
as povoa, serviço bem mais valioso do que o seu achado casual.» 

Parece-nos especiosa esta última interpretação; tirar do lexto henriquino tal ex- 
plicaçâo será torcer ou forçar o seu sentido. O que nos parece mais natural é a interpre¬ 
tação que o próprio texto nos dá e a que acima aludimos. 

(1) Esmeraldo de Situ Orbis, Lisboa, 1892, prólogo, pág. 1. 

0 Op, c/L, cap. 33°, pág. 57. 


muito, mandâdo logo armar hCl nauio de ^ deu ha capitania a loã gon- 
çaluez, por ser mais velho que Tristâo vaz, hos quaes com temporal que 
lhes deu, sem chegarem à costa Dafrica nauegaram tanto aho pego, q 
acabada ha tromenta se acharam à vista de hüa ilha pequena, & deserta; 
que logo foram demandar, & pola mérçe que lhes Deos fezera, alem de 
hos satuar de tamanha tempestade, em lhes deparar ha tal ilha, lhe pose- 
ram ho nome de Porto Sancto, quomo se agora chama, cõ ha qual noua 
se tornarão aho Infante, a quS Ibgo hfl seu criado per nome Bértholomeu 
perestrello pedio ha capitania delia, que em companhia destes loam gon- 
çaluez, ôt Tristam vaz ha foi pouoar, por ser ilha de bõs ares, & bOas 
agoas de fontes, & pouco tempo depois andando Bertholameu perestrello 
no Regno, loam gonçaluez, & fristam vaz acordaram de em barcos ir§ 
demandar hüa sombra de nuués ^ muitas vezes viâ, nam muí longe 
daquella ilha onde stauã, dõde partirá em tam bôa hora, q cõ pouca difi¬ 
culdade lhe quis Deos deparar outra ilha tàbê deserta, muito mór q ha 
do Porto Sancto, à qual por ser cheia de bosques poseram nome de Ma¬ 
deira; com este tam prospero sucçesso se visrã aho Infante, a qué aprouue 
em galardâ de tam bõas nouas, lhes fazer a ambos merçe delia, dâdo ha 
capitania da bâda do Funchal a loã gonçaluez, & da bâda do Machico a 
Tristam vaz, hos quaes per sim, ô cÕ suas valias, & fazêda começaram a 
pouoar esta nobre, & rica ilha da Madeira no anno do senhor de 

M.CCCC XX.« 0. 

O ilustre cronista quinhentista só de passagem trata dos descobri¬ 
mentos na sua crónica do filho de D. Afonso V, porque o fim que tinha em 
vista era tão sòmente ligar os factos do reinado do Africano aos dos rei- 
nados imediatamente anteriores. Por isso nâo podemos estranhar que 
não seja prolixo em datas, sabendo como o próprio Zurara, numa cró¬ 
nica em grande parte ligada aos descobrimentos, trata tâo brevemente 
dos factos que se prendem ao achado da Madeira. Ainda assim Góis dá 
duas datas fundamentais: 1419 (Pôrto Santo) e 1420 (Madeira). No en¬ 
tanto temos de concordar que esta última data nunca poderia ser a do 
início da colonização da ilha, já porque o próprio Infante indica a 
de 1425, já porque o descêrco de Ceuta se fêz em Agosto de 1419, tendo 
0 Infante permanecido em África até Novembro seguinte. «Para que o 
comêço da povoação se realizasse em 1420, forçoso seria admitir, esque¬ 
cendo o inverno, 0 tomar das decisões e os precalços das viagens, que 


(1) Op. cif., Coimbra, M.Dccccv, págs. l7* 18. 






em 13 meses caberia o aparelhamento de uma barca, o descobrimento 
do Porto Santo, outro aparelhamento com todo o necessário para colo¬ 
nização, e a estada consecutiva de um ano, pelo menos, na referida 
ilha» 0. 

De resto a data pelo. Infante indicada é confirmada por um docu¬ 
mento do século XV inserto m Livro áas escrituras de Pedro Alvares 
Sêco, 0 qual nos diz que «tanto que estas jlhas descobrio loguo em vida 
Del Rey seu pay no anno do Sfíor de 1425. começou a pouoar de mo¬ 
radores estas jlhas E as fazer cultiuarw 0. 

Mas, para o que paríicularmente nos interessa, vemos que Góis atri¬ 
bui também o descobrimento de Pôrto Santo e o da Madeira a Zarco e 
a Tristâo Vaz Teixeira, relatando, pela primeira vez, o pormenor do ne¬ 
grume produzido, ao longe’ peias névoas que envolviam a Madeira. 
O cronista, cuidadoso como era, deve ter procurado documeritar-se bem 
para escrever a sua Chronica, podendo nós, por isso, conjecturar que 
recorresse, para os descobrimentos, a fontes mais tarde perdidas. No en¬ 
tanto, erra a data do início da colonização da ilha da Madeira, Talvez já no 
seu tempo os herdeiros e descendentes de Zarco houvessem feito desa¬ 
parecer quaisquer documentos em que os factos fôssem relatados de 
modo a obscurecer a fama do seu antepassado. Góis não deve ter co- 
0 relato de Gomes-Behaim, como é mais que certo não ter iido 
(ou pelo menos aproveitado) a relação de Valenlim Fernandes, aliás não 
teria atribuído tão categoricamente o descobrimento a Zarco e a Tristào. 

Por esta mesma época o famoso António Oalvào, que deu curso à 
lenda do Machim relatada pela primeira vez por Valentim Fernandes, 
conta que, em 1418, João Gonçalves Zarco e Tristâo Vaz Teixeira, cava¬ 
da casa do Infante, vendo «os desejos que elle tinha de descobrir 
terra: e elies de o seruirem na tal empreza, lhe pediraõ hum navio, e 
licença em que foraõ a este descobrimento, e junto da Costa de África 
lhes deu tal tormenta que se naô poderaõ juntar a ella, e se perderaô de 
se Deos os naõ socorrera com lhes amostrar huma terra, e porto a 
que pozeraõ o Nome Santo, onde se salvaraô: e estiveraõ aqui dous 
annos. No anno de 420. descobriraõ as Ilhas da Madeira, e se passaraõ 
a ella [. .,] Outros dizem que vendo hum Castelhano os desejos que o 


(1) João Franco Machado, Dmobdmmio e colonização cio arquipélago da Ma¬ 
deira. Vide HisMa da Expansão Portúgmsa no Mando, vol. I, Lisboa, 1937. pág. 277, 

(2) Apüd João Franco Machado, loc. cit„ pág. 285. O passo faz parte do Cód, 737 

Biblioteca Nacional de Lisboa, onde figura noiál. ilj, 
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Ifante tinha de descobrir novo Mundo, íhe dera conta como elles acha- 
raõ a Ilha do Porto Santo, e por ser cousa pequena naÕ faziaõ delia 
estima. Que foy causa de mandar lá o Ifante Bertolameu Perestrelo, 
joaõ Oonçalvez o Zarco, Trlstaõ Vaz Teixeira: e pollos sinaes, e derro¬ 
tas que 0 Castelhano dera do Porto Santo, foraô ter a elie, e despois de 
alli estar dous annos, no de 420. se passaraô à Ilha da Madeira» (^). 

Neste, como noutros passos da sua obra, Oalváo escusa-se á dar 
uma opinião sua fundamentada em fontes que consultou, limitando-se a 
apresentar em resumo os pareceres dos autores das obras em que colheu 
elementos para o seu livro. Como vimos no que atrás ficou transcrito, 
mostra-se Oalvâo ecléctico, conjugando os dois pareceres correntes no 
seu tempo, um que considerava Zarco e Tristào redescobrídores da 
Madeira, outro que dêles fêz meros colonizadores. Qualquer dos dois, 
porém, admite um conhecimento prévio da ilha, ou pela aceitação da 
lenda do Machim, ou pela do descobrimento por espanhóis que se diri¬ 
giam às Canárias. 

O dr. Gaspar Frutuoso, nas suas Saudades da Terra, só moder¬ 
namente publicadas em parte, depois de narrar com minúcia a lenda 
do Machim, declara que Pôrto Santo «aula dous annos [em 1417] que 
era descoberta por hús nauios de castelhanos, que hiâo pera as Ilhas de 
Canaria» f) e que «auia fama antre os nauegantes, e homés do mar 
[...] que desta Ilha do Porto Sancto aparecia hú negrume muy grande 
e espantoso aos que o uiào de longe, quanto mais a quem o uia de 
perto que nunca se desfazia, e como cousa nunca vista no mundo 
era tam temido por a sua negra, e medonha sombra, que se afastauão 
delle, e fabulauào grandes cousas da sua obscuridatn». Zarco decide 
«de ir prouar aquella uentura» e Frutuoso narra a viagem de Pôrto 
Santo (*') à Madeira, com grande cópia de pormenores e naquele estilo 
Ingénuo tào seu peculiar. 

Como se vê, em pouco o dr. Gaspar Frutuoso se afasta da narrativa 
de Barros que é, sensivelmente, a mesma, embora com pormenores que 
ignoramos onde foram colhidos. Evidèntemente, Frutuoso não é auto¬ 
ridade séria a que nos possamos encostar, já por viver mais de um sé- 


(1) Tratado dos Descobrimentos Antigos t Modernos, Lisboa, 1731, pâgs. 20-21. 
(») Saudades da Terra, liv. 2.°, Pôrto, 1925, cap. v, pág. 47-49. 

(’) «Nome iá posto a esta Ilha pellos castelhanos por causa de hüa tormenta, que 
passarão, e neste porto sè saluarão». Op, c/L, pág. 49, 









cu!o depois dos acontecimentos, já por dar crédito a lendas sem qual¬ 
quer fundo de verdade. 

O P.< Cordeiro nos cap. IV e V do liv. IIi da Hktoria insulana, livro 
que ainda oferece menos crédito do que o de Gaspar Frutuoso, repete, 
embora resumindo-o, o que êste diZi^e atribui, por conseguinte, a Zarco 
0 descobrimento da Madeira. 

E 0 dr, Manuel Constantino, natural do Funchal, professor de filo¬ 
sofia em Roma e clérigo consistorial, escrevendo no fim do século de 
Quinhentos a súa Insvlcè Materiís Historia, publicada em Roma em 15QQ, 
reedita a lenda de Machim, embora com notáveis variantes como vere¬ 
mos depois, mas é 0 primeiro, e cremos que o único, a.atribuir ao pró¬ 
prio Machim a colonização da ilha, omitindo por completo os nomes de 
Zarco, Tristâo e Perestrelo 0. 

Ainda nos fins do século de Quinhentos, o italiano Leonardo Tor- 
riani, naturai de Cremona, escreveu uma Descrtttione et historia dei 
regno de l’isole Canarie, dedicada nAlla regia etcati maesta dl Filippo II 
Nostro Segnore Re manuscrito há poucos anos transcrito, 

em parte, no Arguivo Histórico da Madeira t prtctáiáo de uma intro¬ 
dução pelo sr. j, L. de Brito Gomes. Considerando o arquipélago ma¬ 
deirense como parte das Canárias, o cremonês refere-se, naturalmente, às 
duas ilhas principais. E assim escreveu da primeira, Pôrto Santo: 

“Questa Jsoleta fu riirouata da Portoghesi l’anno 1428 .0 il giorm 
di tatu i Santii Che per ció ellajã ckiamata Portosanto.» 

Da Madeira diz que «è delia corona di Portagallo, fatia habitare de 
Portoghesi l’anno 1428, dal Infante don Enrico, ne innanzi di qaesto 
tempo si sa ch’eUa giamai fosse State habitata» 0. 

O editor e comentador do texto sugere, por sua vez, que a maior 
parte do manuscrito talvez seja constituída por transcrições da relação 
de Cadamosto, à qual oportunamente fizemos referência, baseando-se para 
tanto, no facto de ambos explicarem a origem do nome da ilha de Pôrto 
Santo no seu descobrimento se efectuar no dia de Todos os Santos 0. 

D, Francisco Manuel de Melo, na conhecida e belíssima Epanaphora 

(1) História da Ilha da Madeira, pelo Dr. Manuel Constantino. Versão portu- 
guesa do P.« João Baptista de Afonseca, Funchal, 1930. 

F) Êrro manifesto de data, que ignoramos se deve atribuir-se ao próprio autor ou 
a quem lhe reviu a obra. 

0 Arguivo Histórico da Madeira, vol. I, MCMXKKl, piss< 121 e 122 ^^ 

0 0;7.cíí., pág. 118. 
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Amorosa, ao dar forma literária à lenda do Machim, repete a versão 
oficial do descobrimento por Zarco e Tristão, encostando-se a João de 
Barros, pelo menos na parte pròprlamente histórica do seu trabalho, e 
insistindo na sabida história de «certa escuridão contínua e cerrada, desde 
a agoa ao ceo», mas em certos passos quási repete os termos de Gaspar 
Frutuoso, 0 que nos !eva à suposição de que o autor das Saudades da 
Terra fôsse também uma das principais fontes em que o ilustre clássico 
bilingue bebeu para elaborar a sua admirável novela. 

Tem-se discutido muito a questão das fontes a que D. Francisco 
Manuel teria ido beber para escrever o, su Epanaphora, Êle próprio, na 
espécie de prefácio em que a dedica «a hum Amigo», fala em ]oâo de Bar- 
fos, no dr. Manuel Constantino, a quem chama Manuel Clemente, e no 
poema Insulana do poeta vimaranense Manuel Tomás. Mas é a um Fran¬ 
cisco Alcoforado, de que não há mais rasto, a quem êle se refere parti¬ 
cularmente, 0 qual, como escudeiro do infante D. Henrique, «fez de todo 
0 sucesso huma relação, que offereceo ao mesmo Infante, tão chea de sin¬ 
geleza, como de verdade, por ser hum dos companheiros neste descobri¬ 
mento; a qual relação original, eu guardo como joya preciosa, vindo á 
minha mâo por extraordinário caminho» 0. Na 2.“ parte dêste estudo 
teremos ocasião de nos referirmos mais de espaço a esta relação do su¬ 
posto Alcoforado, companheiro de João Gonçalves Zirco na viagem de 
descobrimento; mas devemos adiantar desde já a opinião de que nlO 
podemos aceitar como autêntica uma descrição com todos os caracteres 
de ser forjada adrede com fins que nos escapam, e cuja linguagem parece 
propositadamente «fabricada», com as características da usada no sé¬ 
culo XV, mas por detrás da qual se sente uma pena apurada de época 
posterior e de cultura muito mais profunda do que seria a que possuiria 
um simples escudeiro do Infante. Temos para nós que o autor das 
Epanaphoras teria consultado o Ms de Gaspar Frutuoso, pelas razões 
adiante apresentadas. 

Foi D. Francisco Manuel quem divulgou na Europa culta a lenda do 
Machim e, com ela, a do descobrimento das ilhas por Zarco e por Tris- 
íão. Isso explica a razão por que todos os historiadores estrangeiros 
que escreveram posteriormente perfilharam tal versão que encontrámos 
resumida até no próprio Lafitau 0. 

(1) Epanáforas de Vária Historia Portuguesa, 3.* edição revista e anotada por 
Edgar Prestage. Coimbra, 1931, pág. 213. 

(2) Histolre des dèmvertes et Conquestes des Portugais. Paris, MDCCXXXIII,. 
tômo I, pág. 9. 

* 
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E 08 modernoSi nacionais e estrangeiros, na sua quási totalidade, 
repetem os dizeres de Barros. Repetem-nos Pinheiro Chagas, Oliveira 
Martins, Fortunato de Almeida, Schoefer, Oonzalo de Reparaz Júnior, 
Ch. de ia Roncière, Sophus Ruge e C R. Beaziey. Uma distinta lusó- 
fila residente em Portugal, miss Elaine Sanceau, mantém-se em dúvida 
prudente, achando que a «miragem confunde-se com a realidade e quando 
tentamos pôr pé em terra firme, descobrimos que nos estamos a enterrar 
cm areias movediças» (^). Todavia Oonçalo de Reparaz, embora atribua 
0 descobrimento a Zarco e a Tristão, nâo deixa de acentuar que a Ma¬ 
deira üfiguraba ya m mapas italianos dei siglo XIV bajo el nombre de 
ínsula dei Legname {es decir de la Madera)\f (®), e o sr. Cario Errera, a 
quem se deve um compêndio da história dos descobrimentos, escrito 
com lucidez e saber, considera as duas ilhas «scoperte per opera dUtalianl 
da gaasl un sw/o [em 1418] ma ormal pressochè dimenticate» (®). 

0 sr. C. R. Beaziey, por seu lado, admitindo o conhecimento do 
arquipélago anteriormente à época henriquina, parece admitir também 
como verídico 0 episódio romântico do Machim, o que se confirma mais 
adiante quando, depois de relatar o descobrimento de Pôrto Santo por 
Zarco e por Tristào, escreve que, ao regressar a Portugal, Zarco ahaâ 
eaptured the pilot Mor ales of Seville, and from hlm the Prlnce had gaineã 
certaln news of the Englisk landing in Madeirau, pelo que nlt was with a 
deflnite par pose of further discovery that his captains returned to Porto 
Santo in 1420, with Morales as their gaideu, não se esquecendo mesmo 
de referir a conhecida história da névoa produzida pela evaporação con¬ 
densada sobre a Madeira (^). Tudo isto nâo passa de tentativa de 
aliança do romance com a história, como conseqüência da crença nos 
dizeres do suposto Francisco Alcofòrado, coados através de D. Francisco 
Manuel, 


P) D. Heiíriqae, 0 Navegador, trad. do Dr. José Francisco dos Santos, Pôrto, 
1942, pág. 152. 

(2) La época de los grandes descubrimientos espaãoles y portugueses, Barc^ 
lona —Buenos Aires, 1931, pág. 107. 

(®) UEpoca delle Qrandi Scoperte Geograpche, Terza edizione, Milano, 192õ', 
pág. 213. 

(^) Prince Henry the Navtgator. London and New York, 1931, pág. 164. Esta é 
também a opinião de Sophus Ruge na Historia de la epoca de los descubrimientos geo¬ 
gráficos, Barcelona, s, d., pág, 36. _^Da obra do sr, C. R. Beaziey está no prelo uma tra¬ 
dução nossa, edição da Livraria Civilização, do Pôrto, e pertencente à <Colecçâo Histórica 
de Portugal e BrazÜK 
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Modernamente, arredadas tôdas as narrativas de carácter romântico 
ou lendário, a história adopta processos científicos que com aquelas se 
nâo compadecem. Por isso, os nomes mais distintos que hoje se dedi¬ 
cam à história dos desenvolvimentos geográficos são unânimes em consi¬ 
derarem 0 arquipélago madeirense como descoberto antes da época do 
Infante, redescoberto cêrca de 1420 por marinheiros de D. Henrique, e 
colonizado a partir de 1425 por João Gonçalves Zarco, Tristão Vaz e 
Bartolomeu Perestelo. O sr, dr, Jaime Cortesão, por exemplo, fala no 
«reconhecimento» do arquipélago pelos dois primeiros navegadores, 
acentuando que o diz conscientemente, «pois não é lícito duvidar de 
que 0 arquipélago fôsse conhecido desde o século anterior» F). E o 
sr. dr. Duarte Leite, referindo-se à expedição mandada em 1341 às Caná¬ 
rias por D. Afonso IV, e à figuração do arquipélago nos portulanos a 
partir do Laurenciano já citado, escreve que foi no decurso dessa via¬ 
gem que os portugueses, comandados pelos italianos Nicolau de Recco 
e Angelo do Teggio de Corbanzi, avistaram «numerosas outras ilhas 
despovoadas, entre elas mui provàvelmente as do grupo madeirense, 
que então receberam nomes» certamente comunicados por italianos aos 
«seus artistas cartográficos, dos quais passaram a catalães», pelo que, se 
os dizeres do discutidíssimo Libro dei conosçimlento de todos los reynos 
«provém da expedição de 134Í, como parece, nos seus comandantes Ni¬ 
colau de Recco e Angelo dei Teggio de Corbanzi se deverá encabeçar 
a descoberta, em navios portugueses, do arquipélago da Madeira» (*). 

E 0 sr. Edgar Prestage, com um bom senso que nunca é para des- 


(1) História de Portugal, ed. monuraental. Barcelos, MCMXXXI, vol. 111, pág. 365. 

(2) Co/sfls de vdr/fl A/stóf/fl, Lisboa, 1941, págs. 110 e IH. 

O sr. António Ferreira de Serpa também abunda na mesma opinião, asseverando 
que 0 famoso Libro «é uma conseqüência destas viagens no tempo de Dom Afonso IV> 
justificando o nome italiano da Madeira (legname) e os dos AçÔres por serem marinheiros 
Italianos que pela primeira vez as virara e denominaram, embora ao serviço de Portugal 
Vid. O Arquipélago da Madeira nos mapas e portulanos do século XIV. * Arquivo 
Mr/cO da Aífldeírfl», vol. 1, MCMXXXI, págs. 126 e 128. 

A questão da autenticidade do Libro dei conosçimiento tem sido debatidíssima pelos 
especialistas em história dos descobrimentos, havendo quem a defenda, quem a aceite 
com reservas, e quem considere a famosa obra ou mera fraude ou muito posterior 
aos descobrimentos portugueses do tempo de D. Henrique. Entre êstes últimos figuMjm 
0 ilustre almirante Oago Coutinho e o sr, Carlos Coimbra. Nâo pudemos até hoje, apesar 
dos nossos esforços, alcançar vistas da obra, pelo que temos que fazer fé pelas transcri* 
ções de quantos a ela se teem referido. 








prezar em história, resume tudo aquilo que é possível resumir após tâo 
fatigante excursão através dos textos e dos tempos: 

«Desconhece-se a identidade do descobridor e a data do descobri¬ 
mento da Madeira e de Pôrto Santo. Tudo o que se pode dizer é que 
estas ilhas aparecem num livro de viagens imaginárias, o Conoscimiento 
de todos los Reynos, e nos mapas catalão e italiano, com o mesmo ou 
com nome parecido, e que foram provàvelmente encontradas por portu¬ 
gueses ou espanhóis nas suas viagens às Canárias, quer à ida quer à 
vülta.H 

E acrescenta: «Possivelmente, o descobridor foi um marinheiro cha¬ 
mado Machico, que viveu no tempo do Rei D. Fernando e era «mestre 
de sua barca», pois há na Madeira uma localidade com êste nome» {‘). 

Resumindo: 

Para os contemporâneos do Infante, a Madeira não era conhecida, 
sendo descoberta por um navio português em que ia como pilôto 
Afonso Fernandes (Dlogo Oomes), ou foi descoberta por Zarco e Tris- 
tão que, tendo descoberto Pôrto Santo, «passaranse aa outra [ilha] da 
Madeira» em virtude da destruição que os coelhos faziam nas culturas da 
primeira (Zurara), ou foi descoberta «pelos do senhor Infante», sendo 
povoada por portugueses, e seus primeiros governadores Zarco e Tris- 
tào (Cadümasto), 

Para os que escreveram no século XVI, e talvez bebessem em fontes 
hoje desaparecidas ou consultassem alguns navegadores que tivessem 
conhecido os descobridores, a ilha de Pôrto Santo foi descoberta por 
castelhanos, e por indicação dum pilôto castelhano preso por Zarco 
chega-se ao conhecimento da Madeira (Valentim Fernandes); ou foram 
descobertas as duas ilhas por Zarco e Tristâo, que as colonizaram (Bar^ 
ros, Qôis, Qalvão, Frutuoso e Cordeiro); on foi o próprio Machim o 
seu descobridor (Manuel Constaniino); ou foram portugueses nâo iden¬ 
tificados Purto 

Perante pareceres tâo contraditórios, parece lógico atribuir o des¬ 
cobrimento das ilhas aos navegadores a quem o atribui a maioria dos 
escritores referidos, isto é, a Joâo Gonçalves Zarco e a Tristâo Vaz Tei¬ 
xeira. 

Mas os que no-lo referem fazem-no seguindo um parecer único 
proveniente, talvez, de interpretação errónea do texto de Zurara, Em 


(i) Descobridores portugueses, vçrsao portuguesa de Francisco Eduardo Bap 
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nossa opinião, Diogo Oomes, Zurara e Cadamosto, por mais próximos 
da época do «achado» da ilha e por terem possivelmente conhecido os 
seus descobridores,, são os que devem merecer melhor crédito. Todavia 
estamos em presença de três pareceres contraditórios, pelo que há que 
seguir 0 que parecer mais digno de crédito, e êsse é o de Zurara pelas 
razões oportunamente expendidas. Ora o cronista nada nos diz de que 
possamos depreender que fôssem Zarco e Tristâo os descobridores, pelo 
que nos parece ser lógico concluir, pelo menos por enquanto, que; 

1. ® — O arquipélago da Madeira era já conhecido dos cartógrafos do 
século XIV, e foi talvez descoberto por capitães italianos, ao serviço de 
Portugal, numa das várias viagens às Canárias; 

2. ® — Foram seus primeiros colonizadores Joâo Gonçalves Zarco (ou 
2argo), Tristâo Vaz Teixeira (também conhecido por Tristâo da Ilha) e 
Bartolomeu Perestrelo (i); 

3. ® — A colonização da Madeira principiou em 1425, conforme teste¬ 
munho do próprio Infante. 

Resta-nos a poética lenda, à volta da qual tantas fantasias se teceram, 
e que tantas celeumas levantou quando o historiador Henry-Ríchard 
Major lhe pretendeu dar foros de cidade na Vida do infante D. Henrique. 


(1) Carta dc doação do Infante a Gonçalves Zarco, datada de l-Xl-HSO. 











E inegável — e julgamos que hoje ninguém, por certo, o negará - que 
foram os portugueses quem cientificamente abriu ao mundo o ca¬ 
minho do desconhecido. Mas parece-nos nâo haver razões para se negar 
em absoluto ter havido, desde a mais remota antiguidade, povos com o 
conhecimento de regiões que só o trabalho formidável dos portugueses 
veio a tornar conhecidas muitos séculos depois. Cataclismos por ura 
lado, guerras, e devastações resultantes delas, por outro, tudo concor¬ 
reu para desaparecerem centenas ou milhares de obras onde estava con¬ 
signado 0 saber de egípcios, caldeus e gregos, privândo dêsse modo os 
tempos modernos de conhecerem factos que muito poderiam contribuir 
para o progresso da civilização. ,jQuem pode calcular a soma de conhe¬ 
cimentos e de factos desaparecidos com a destruição da famosa biblio¬ 
teca de Alexandria? E, se descermos de era tão recuada para os nossos 
dias, ^poder-se-á fazer idéia das riquezas de saber acumuladas, durante o 
período dos descobrimentos, na Casa da índia, e em poucos minutos de^ 
truídas por completo pelo terramoto de 1755? 

Se não fôssem desastres semelhantes, possivelmente não teria havido 
a epopeia maravilhosa que, iniciada pelo infante D. Henrique, transfor¬ 
maria Portugal de pequeno reino rural, batido pelas ondas do Atlân¬ 
tico, num grande império que espantou o mundo, e isso porque o 
mundo conheceria mais cedo regiões remotas, esquecidas no decurso 
dos tempos. 

Mas a verdade é que o vasto mundo ocidental devia ser já conhe¬ 
cido dos egípcios (cuja cultura ainda hoje é mistério), e os fenícios tal¬ 
vez nâo ignorassem a ciência dos sacerdotes do Egipto. Tudo isto sâo 
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factos conjecturais, é certo, mas perfeitamente plausíveis e que podemos 
inferir de certas tradições correntes na Idade Média; faltam os docu¬ 
mentos, base de toda a história, mas há as inferências que se podem tirar 
de outros factos e de algumas obras. 

Os homens deviam saber da existência das regiões ocidentais, quer 
pelo conhecimento directo proveniente de explorações, quer pela narra¬ 
tiva casual de escravos de povos exóticos, coisa vulgaríssima nas guerras 
da antiguidade. Claro está que nessas eras recuadas, nào havendo a 
civilização atingido ainda progresso comparável ao de hoje, tais conheci¬ 
mentos nào poderiam deixar de ficar na posse de um número restrito 
de indivíduos. Daí a sua imperfeição; daí a sua passagem de geração 
em geração e concomitante transformação deformada, a qual acabaria 
por gerar as lendas que espantaram de terror os povos durante a idade 
Média. 

Conhecem-se muitos relatos da antiguidade até nós chegados através 
de escritores como Aristónico, Heródoto, Estrabào, Plínio, Cornélío e 
Pompónio Mela. E se alguns dêles, como o primeiro, não podem mere¬ 
cer absoluta confiança, nào vemos razões para negarmos in limine tudo 
quanto na antiguidade se escreveu acêrca de viagens marítimas e de 
exploração. O Atlântico nào era totalmente virgem de explorações 
europeias, e se não podemos crer no pretenso périplo da África por 
fenícios ao serviço do faraó Neco, nào nos parece poder relegar-se 
para o limbo das lendas o relato de Plutarco que, na biografia de Ser- 
tório, referindo a fuga dêste proscrito para a Espanha, escreveu que 
aqui 0 ilustre partidário de Mário «mcontra quelques patrons de vais- 
seaux qui revenoiètit tout noavellement des isles Atlantiqaes«, que eram as 
Canárias, pois continua dizendo serem ndes iíes sêparées l’une de 1'autre 
par m petit bras de mer, à éloignées de nplqae de deax mille stades, 
On les appelle, \qs Isles des bienheureux» (^). 

Mas êsse conhecimento obliterou-se com os tempos, ficando dêle 
apenas vagas tradições, geradoras de algumas das lendas que faziam do 
Atlântico a antecâmara do Inferno. 

Como exemplo dessas lendas com remoto fundo de verdade temos, 
em primeiro lugar, a decantada Atlântida de que nos fala Platão, pri¬ 
meiro m Timeu Q depois no Cridas, s. qual era urn vasto continente, 


(1) Nâo tendo à mão o texto grego ou a tradução latina do notável autor das 
FWfls pufa/e/as, transcrevemos da tradução que Dacier delas fêz para francês e impressa 
era Paris em 1778. Os passos transcritos pertencem ao tômo VI, pág. 115 . 


a que o grego ilustre, pela bôca de Sócrates, chama «ilha», e que estava 
situada «em frente da passagem que vós chamais, como dizeis, colunas 
de Hércules». E acrescenta: «Essa ilha era maior que a Líbia e a Ásia 
reünidas» (^). Esta Atlântida tem feito correr rios de tinta, e até hoje 
nada de positivo se tem obtido a seu respeito além do que o já citado 
Platão refere, e é muito pouco. O único facto saliente é o de ta! tradi¬ 
ção nào poder ter sido forjada pelo próprio Platão, apesar do seu génio, 
nem por Sócrates, nem por Sólon (na bôca de quem é posta a narração 
de Sócrates no Tinieu), antes, em nosso entender, deve provir de qual¬ 
quer conhecimento, embora imperfeito, que chegaria à Grécia por inter¬ 
médio do Egito. 

Os europeus teem o mau hábito de supor que a cultura só surgiu 
na terra depois de a Grécia derramar as suas luzes no mundo, e esquecem 
que quando na Hélada ainda nào florescia a primitiva civilização micénica, 
nem mesmo ainda havia traços da que, muito antes dela, se desenvoiveria 
na fabulosa Creta, já no Egito e na Caldeia brilhavam duas admiráveis 
culturas, para nào falarmos nessa misteriosa China, que só em plena 
Idade Média iniciou as suas relações com os povos do Ocidente. 

Mais tarde os fenícios também empregaram esforços para adquiri¬ 
rem conhecimento directo dos povos que habitavam para além das Colu¬ 
nas de Hércules; a tal interêsse, porém, era absolutamente alheia qual¬ 
quer curiosidade cultural, antes provinha em linha recta do interêsse 
mercantil que os animou e transmitiram mais tarde à filha dilecta Cartago. 

Dos cartagineses sabe-se terem estado em relações constantes nào só 
com os povos da periferia do continente africano banhado pelo Mediter¬ 
râneo, mas também com os do interior, e não devem ter deixado de 
obter notícias da existência de outros povos para além do deserto que 
limitava ao sul o território da República Cartaginesa. Mas a ciência 
adquirida a tal respeito desapareceu, talvez, com a destruição de Car¬ 
tago; se Roma a conheceu, tampouco a legou aos povos que tutelou e à 
sua sombra augusta progrediram. 

Ao findar, pois, a Idade Antiga, tudo o que se referia às regiões 
para além do estreito de Gibraltar estava envolvido em lendas, que 
muitos e muitos anos envolveram as famosas ilhas Antília ou das Sete 
Cidades, de S. Brandão, do Brasil, de Cipango e de tantas outras atrás 


(1) Platon, CEiims complètes, tômo x. <Timée-Critias». Texte établi ettraduítpar 
Albert Rivaud. Paria, Société d'édition «Les Belles Lettres», 1925, pág. 24 c (136). 
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de que também correram os nossos navegadores. Todo o Atlântico era 
«m vasto pélago de lendas em que a verdade mal podia vislumbrar-se e 
à qual S(5 a coragem decidida, a energia persistente e o saber exacto dos 
portugueses conseguiram retirar a vasta «ganga» que a envolvia para a 
apresentarem em tôda a sua resplandecente nudez. E nâo nos admire¬ 
mos se os homens acreditaram nessas lendas tantos séculos. Em pleno 
século XV, às portas do Renascimento e já quando os portugueses conhe¬ 
ciam 0 Atlântico até à ponta meridional da África e, possivelmente, haviam 
chegado à Terra Nova, Colombo também nelas cria, nâo obstante a larga 
aprendizagem das coisas do mar feita em Portugal, e nâo obstante, ainda, 
08 papéis que possuia e haviam pertencido a seu sogro, aquêle Bartolo- 
meu Perestrelo a que já nos referimos e foi o primeiro capitão donatário 
da ilha de Pôrto Santo. 

Tais lendas deviam, pois, ter provindo, como atrás dissemos, da 
ienta alteração de factos verídicos e conhecimentos exactos, e nâo se 
generalizaram por variadíssimas razões, das quais a primeira foi, com 
certeza, a dificuldade de comunicações entre os povos da Antiguidade, 
Pode chamar-se-lhes, com certa propriedade, lendas cíclicas, porque 
deviam ter chegado à sua forma, entào actual, por ciclos que eram está¬ 
dios da modificação de uma verdade imperfeitamente conhecida ou cuja 
tradição era antiga de mais ou se havia quási perdido. 

Mas Outras lendas há cuja formação é recente e pouco ou nada teera 
do maravilhoso que naquelas abunda. Estas só podem, com verdade, 
chamar-se lendas por surgirem tôdas feitas em época recente, sem haver 
qualquer documento comprovativo dos factos que só slo lendários por 
isso mesmo. Está neste caso a célebre história do descobrimento da 
Madeira pelos inglêses Roberto Machin e sua, amante Ana d'Arfet, lenda 
que encontra ainda hoje quem nela creia e tome a sua defesa, apesar da 
ausência absoluta de documentos ou narrativas fidedignas a compro- 
vá-la. Os seus defensores baseiam-se, para afirmar-ihe a veracidade, no 
passo do Tratado dos Descobrimentos, do famoso António Galvào, que 
escrevendo em 1563, século e meio passado sôbre o povoamento da 
Madeira, diz que «também querem que neste meyo tempo fosse a Ilha 
da Madeira descuberta [...j por hum Ingres que se chamava Machim, 
que vindo de Inglaterra pera Espanha com huma mulher furtada, forào 
ter à Ilha com tormenta, e sorgirão naquelle porto que se agora chama 
Manchico de seu nome tomado, e pella amiga vir do mar enjoada sahio 
em terra com alguns da companhia, e a nao com tempo se fez à vella, e 
ella faleceo danojada. Machim que a multo amava pera sua sepultura fez 
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huma Ermida do Bom Jesu, e escreveo em hUma pedra o nome seu, e 
delia: e a causa que os alli trouxera, e poslha por cabeceira: e ordenou 
hum barco do tronco de huma arvore, que alli havia muito grossos, e 
embarcouse nelle com os que tinha, e forão ter à Costa Dafrlca sera 
velas, nem remos. Os Mouros houveraõ isto por cousa milagrosa, e por 
tal 08 apresentaraõ ao Senhor da terra, e elle pella mesma causa os man¬ 
dou a ElRey de Castella» (i). 

Esta a parte lendária, que o próprio Galvâo não afirma, como o 
querem-alguns escritores, mas apresenta como variante do descobrimento 
dizendo qm íambem querem. Seria êste o relato mais antigo que pos¬ 
suiríamos da lenda, se nâo fôsse publicado há pouco mais de 30 anos um 
outro de Valentim Fernandes e recentemente reeditado com o seu céle¬ 
bre manuscrito a que já fizemos referência no capítulo anterior dêste 
estudo. 

Escreveu o impressor alemão: 

«Ylha de Madeyra como foy primeyramente achada e per qu8 e de 
que maneyra foy pouorada. 

«Htl caualleyro de Ingraterra q aula nome Machyn q foy degradado 
por seu delicto de Ingraterra. E determinou de se hir pera Espanha. 
E cõprou húa barticha q he nauio de 40 tonees cõ gauia e meteo toda 
sua fazSda détro do nauio, cÕ hüa sua mâçeba e alguQs criados, e assi 
meteo cabras pera seu comer, foy seu camjnho. E em vijdo atraues das 
Berlengas deu tal tempo nelle q ho fez correr a balravêto e foy dar 
cõsigo aa ilha do Porto Santo e se espâtarõ quâdo virõ terra, arribarõ a 
ella e deçerõ em terra a buscar agoa,e>lenha q auiâ mester. E assy as 
cabras e bodes fj lhes flcauâ por sere magros e mortos de fome os 
lâçarõ a paçer e esta terra era a ylha do Porto Santo agora assi chamada. 

«E elles assi estãdo esclarecedo o tempo virõ mais terra ao mare 
fizerõ vela e forõ ver ^ terra era e arribarõ a huü porto onde agora 
chamâ Matschiquo. 

«E poz nome ao dito porto Machym e despois os castellanos corrõ- 
perõ ho vocablo e chamarõ no Malchico. 

«Ao dito caualleyro yngres pareçeo bem o porto e a terra deçeo 
nella e màdou leuar huÜ triquete vela pera hüa tenda e machados e fouçes 
e barrijs e todo o q auia mester pera comer e repousar em terra, ho 
qual mâdou armar a sua téda sobre a borda da ribeyra, a qual era muy 

(1) Tratado dos Descobrimentos Antigos e Modernos, Lisboi, 1731, píg. 19. 







graciosa e desafodadiço de muytos peixes e muytas aues mísas atee as 
tomaré cõ as mâos ,« 

Depois Machim percorre a ilha durante três dias até que, ao regres¬ 
sar ao ponto de partida, já nâo viu o navio em que viera. «E os criados 
nõ vgdo 0 nauio no porto disserõ ao Senhor q lhes pareçia mal e q 
entendiâ ^ era fugidos os marinheyros cÕ o nauio. E elle esforçâdoos 
como boo caualleyro dizêdo ^ elles nõ farià tal ruydade, mas antes 
stariâ tras algüa põta, porq lhes poderia vetar alguü vento é quâto elles 
andaria fora, ou cortar algüa marra e caçariâ.w 

Então Machim, vendo-os desanimar, exorta-os com um discurso em 
que lhes falâ das maravilhas da terra a onde tinham vindo. 

Entretanto o «mestre e marinheyros como virõ partir seu senhor 
pera as serras, mostrâdo q auiâ medo delle q queria pouorar aquella 
terra cõ elles e os ter alli, mas a verdade era q por cobijça das riquezas 
q tinhã na nao determinarõ a fugir. E requererõ a mâceba que fícaua 
em a teda e assi huü moço pequeno cÕ ella se queriã hir com elles, q 
elles determinauâ de fugir. E ella disse q nÕ q nuca Deus quisesse 
q ouuesse de leixar seu senhor. Emtâ partirõ o mestre cÕ seus mari- 
nheyros e fizerõ vela. 

«Acôteçeo q hindo elles assi pello mar deu tempo nelles q forõ ter 
a costa de Berbaria e perderõ se em hiifís baixos ee scaparõ delles pera 
terra os quaes os mouros catiuarõ e os outros morrerõ.» 

Enquanto isto se passava, o «caualleyro yngres chegou onde tinha 
sua tSda armada q achou a mâceba e o page, e de como erâ fugidos os 
marinheyros pesou lhe muyto nõ no dâdo entêder aa sua cõpanhia, mas 
antes os esforçaua e fazia q nõ daua nada por ysso dâdo lhes muytas 
razões e esforços e assy das bôdades da terra como mâtijmgtos q nella 
tinhâ.» E animava-os com a esperança do surto de qualquer navio que 
passasse e os levasse. «Sem embargo de todollos esforços nÕ prestou a 
amara da mâceba porq de pasmo morreo. A qual foy a primeyra q en- 
terrarõ nesta terra eoj hüa jrmida q elle tinha feita aa qual pos nome 
Sancta Cruz.» 

Depois disto construíram um batel «cÕ algüas ajudas de paos caua- 
dos cõ tornos de pao», forneceram-se de carne de peixe sêco e de aves 
e fizeram-se ao mar, indo ter à costa de Marrocos onde foram reduzidos 
à escravidão e onde encontraram os traidores que os haviam abando¬ 
nado na ilha. Machim ao vé-ios «arremeteo a elles pera os matar. 
Quâdo os mouros aquillo virõ apartarõnos e pregfltarõ lhe a causa da 
sua peleja, pello qual estauã espàtados por elles serS todos christâos, ho 
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qual lhes foy todo cõtado. E logo o alcayde dy ho espreueo a elrey de 
Fez seu senhor todo ho passado, assi das ilhas q acharõ como da cousa 
acõteçida deste caualleyro yngres. E logo per elrey de Fez foy mâdado 
de 0 leuar amte sy, e elle ho côtou todo por seu trusymã (^) do q lhe 
fora acõtecido». 

O rei de Fez, porém, «veédo q se nõ podia aproueitar de taes ylhas 
e terras» mandou Machim ao rei D. Joâo I de Castela para lhe contar a 
aventura, com a qual poderia aproveitar. Mas o monarca, ocupado com 
a guerra «q tinha naquelle tempo cÕ elrey de Portugal», nâo pôde fazer 
nada naquela ocasião; entretanto Machim morreu, ficando o caso no 
esquecimento. 

Contudo 0 gado que o inglês levara para a ilha «multiplicou em 
tàta quâtidade q a ylha era toda chea» e os castelhanos, ao voltarem de 
uma das suas expedições às Canárias, desembarcaram na ilha (a que o 
pitoresco narrador chama de Pôrto Santo) e ali se abasteceram de gado, 
passando a ir lá tôdas as vezes que se dirigiam às Canárias, É então 
qüe 0 autor relata o caso passado com Gonçalves Zarco, tal como o 
narrámos no anterior capítulo 0 . 

Ignoramos as fontes a que recorreu Valentim Fernandes, que foi, no 
tempo, 0 primeiro a dar curso à lenda, embora bastante diversa da forma 
que posteriormente tomou a partir de António Oalvâo. Èle ouviu, possi¬ 
velmente, a alguém tal narração, e a tradição desta devia ser ainda recente 
na data em que a escreveu. Como se formou a lenda? Que fundo de 
verdade há nela? São preguntas a que não se pode responder, por¬ 
que nenhuma base existe sobre a qual possamos assentar uma certeza. 
O que nos parece é que, se havia qualquer relação escrita do descobri¬ 
mento da Madeira referida ao suposto ou verídico Machim, ta! relação 
desapareceu, a não ser que fôsse exclusivamente oral, por ninguém, 
antes do impressor alemão, a ter recolhido. Seria o MS. dêste que 
António Oalvão leu e referiu, depois, no Tratado? Talvez fôsse, 
porque as narrativas pouco diferem uma da outra. Se Oalvâo, por um 
lado, diz que Machim viera «de Inglaterra pera Espanha com huma 
mulher furtada [...] e sorgirâo naquelle porto que se agora chama 
Manchico», e Valentim Fernandes, por sua vez, relata o caso de «hü ca¬ 
ualleyro de Ingraterra q aula nome Machyn que foy degradado [...] 



(1) Deve ser forma corrompida de dragoman, intérprete, do árabe targumn. 
(*) O Manuscrito«Valentim Fernandes*. Lisboa, mcmxl, pág. 106-9. 






E determinou de se hir para Espanha cõ hüa sua mâçeba [...] e 
arribarõ a huú porto onde agora chamâ Matschiquo», também ambos, 
são concordes na morte da companheira de Machim, na desaparição do 
navio —que Oalvão diz que «com tempo se fez à vela» e Valentim Fer» 
nandes que «determinauâ de fugir»-, na ida do Machim a Marrocos,, 
onde caiu em poder dos habitantes, e na subseqüente passagem a Castela, 
onde contou ao Rei a sua aventura. 

Mas Oalvâo não poderia, por certo, ter lido as Crdnicas do impres» 
sor alemão, visto como o MÍ foi para Munique P). E. A. Bettencourt 
que publicou parte do relato na Memória sobre a descoberta das ilhas de 
Porto Santo e Madeira em 1875, diz que o extraiu «de uma copia authen- 
tica do livro de Valentim Fernandes, feita em 1848, e existente na biblio- 
theca particular de sua magestade el-rei de Portugal» (2). Será esta cópia 
a existente hoje na Biblioteca Nacional? Não pudemos averiguá-lo. 
Se de facto é a mesma, então é mais que certo que Oalvâo nào teve 
conhecimento, nem de perto nem de longe, das Crónicas do alemão, 
pois a cópia é recentíssima. A não ser que o MS. original, hoje em 
Munique, para ali fôsse mais tarde e ainda pudesse ser compulsado 
pelo damoso rei de Ternate. Como quere que seja, a mais antiga rela-* 
çâo impressa da lenda e a mais antiga escrita nào diferem senão em 
pormenores de pouca monta; mas uma e outra não se apoiam sôbre 
quaisquer documentos ou testemunhos invocados que as abonem. Vere¬ 
mos como com o andar dos tempos ela tomou duas feições distintas, 
uma românticamente literária (D. Francisco Manuel) e outra acentuada- 
mente prosaica e com fim manifesto de tirar a Zarco a glória de povoar 
as ilhas redescobertas (Dr. Manuel Constantino). 

Depois de Galvão é o Dr. Gaspar Frutuoso quem, nas Saudades da 
Fírra, volta a referir-se ao pseudo-descobrimento, e com pormenores 
tais que parecem ser um desenvolvimento ad libitum da breve narrativa 


(1) Major, cuja interessante obra não pudemos consultar, vendo-nos, por isso, na 
necessidade de a ela nos referirmos através de outros autores, diz; . Logo depL da com- 
pi açao daquelle documento, em 1508, passou para as màos de Conrado Peutinger [...] 

L Ar**'"" ® sempre clJ 

por diante se conservou na Allemanha.» Vd. Pinheiro Chagas, op. clU, vo). ii pág 238 

gtioramos que fundamentos teve Major para afirmar o que se leuf Talvez obtive^ssta iV 

(2) Loç, Cl/., pág, 11. 
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do autor do Tratado, Para não alongar demasiado êste já longo estudo, 
vamos transcrever os passos mais importantes (^): 

«No tempo dei Rey Duarte de Inglaterra 0 ouue hum nobre ingrez 
afamado caualeiro a que chamauào dalcunha o Machim, o qual por ter 
altos pensamentos, cómo também honrosos feitos, andaua damores com 
hüa dama dalta linhagem, a que chamauào Anna de Harfet [...] Os 
parentes delia [ü,.] a casaram em Bristol com hum homem de alto 
estado; Machim foi disto mui lastimado, e ella muito descontente nâo 
tendo nenhum meo a paixão, e dor destes extremos, com que ambos se 
uirão mostrando com lagrymas ardentes a lastima deste casamento, acor¬ 
dando com grande segredo fugirem para frança, com quem Inglaterra 
então tinha grandes guerras, E falandosse Machim com alguns agraua- 
dos, e parentes [...]'derâose as fees, e jurarão de irem todos com elle 
para frança. E para melhor porem em effecto esta partida, forào secre- 
tamente poucos e poucos ter a Bristol onde estauâo certas náos de mer¬ 
cadores carregadas pera Hespanha determinados metterse em hüa delias, 
e por força fazendosse á uela passaremse a frança, fazendo saber com 
todo secreto este seu acordo a Anna de Harfet para uir ter com elles, 
fy fugirem. E ordenado o dia, que as naos estiuessem despeiadas da 
gente principal, hum dia de festa, sendo o mestre, e mercadores em 
terra, estando Anna de Harfet auisada caualgou o mais secretamente, 
que pode em hum palafrem, e leuando comsigo hum crucifixo, e todas 
suas ioyas de preço, deu comsigo no lugar ordenado, onde estauâo iá 
esperando com hü batel. Metteosse no batel com o seu Machim, que 
com seus criados, e amigos a recolherão, e leuaràona a hüa das naos, 
q tínhào prestes, a qual fizerào fazer logo á uéla, & cortadas as amarras 
recolherão o batel.» Levantou-se um temporal e, no receio de as outras 
naus lhes irem na peügada e breve os apanharem se se dirigissem logo 
a França, os fugitivos resolveram desembarcar na Gasconha ou em 
Espanha. «E como o piloto, e mestre ficarão em terra, e os que hião na 
náo nâo sabiào tomar a terra, nem a altura delia, achando uento prospero 
correrão para onde os leuaua a uentura com todas as velas por nâo os 
alcançarem; e em poucos dias se acharão em hüa ponta de hüa terra 


(1) Na edição de 1925 do Livro 2,o das Saudades da Terra (com introdução c 
notas do sr. Dr. Daraião Peres) a descrição do descobrimento ocupa os capítulos iv a vi, 
de págs. 43 a 52. Mas a lenda vai de págs. 43 a 49. 

(8) Trata-se de Eduardo III que reinou de 1327 a 1377, 
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braua (oda cuberta de aruoredo até o mar, de que ficarão espantados, 
e confusos. M 

Logo os mareantes forçados desembarcaram e admiraram a profu¬ 
são de árvores existentes naquela terra desconhecida. Depois de verifi¬ 
carem não haver animais nem quaisquer outros seres, voltaram a bordo 
com a notícia, e «entendendo que era terra nova poserâo em vontade 
de a pedirem aos reis de Hespanha: Anna de Harfet como hia mareada, 
€ enjoada do mar rogou ao Machím, que a leuasse a terra a uer aquella 
Ribeira, e desmarcasse alguns dias do enjoo». Machim concordou e 
desembarcaram os dois com alguns companheiros. Mas ao terceiro dia 
levantou-se tão forte temporal que a nau garrou, indo dar à costa de 
Marrocos, onde os mouros os reduziram à escravidão, 

«Quando amanheceo, e os que ficarão em terra não uirào a náo 
ficaram muy tristes, dandosse logo por perdidos, & desesperados de mais 
poderem daili sair. A dama de Machim de se uer ficar alli pasmou, e 
nunca mais falou, e dahi a três dias morreu: Machim pello muito que 
lhe queria, de paixão arrebeníaua, e ueiidosse desterrado de sua patria, 
e seu amor morto na alhea, que era todo o conforto de seu desterro não 
lhe lembrauâo iá saudades da terra, só as tinha insofriueis da sua Anna 
de Harfet, que diante de si tam prestes uü feita terra; com estas com que 
. fícaiia, e com ardentes sospiros, e hgrymas com que a acompanhaua, alli 
onde estauào agazalhados, a mandou enterrar, e poslhe hüa cruz de páo 
á cabiceira, e hüa mesa, ou campaa de pedra com o seu crucifixo sobre 
elia, e aos pes do crucifixo pos himi letreiro em latim em que contaua 
todo 0 seu tristissimo successo, e o que naquella uiagem tam se uentura lhe 
tinha acontecido, pedindo q se cm algum tempo alli uiessem ter christâos* 
fizessem naquelle lugar hüa igreia da inuocrçâo de Cliristo. Acabado isto 
pedio aos companheiros, que com a roupa que tinhão, e aues que tomas¬ 
sem se fossem aonde a uentura os guiasse, pois a elle não tiuera de lhe 
uiuer sua amiga, que queria alli ficir, e morrer, onde matara Anna de 
Harfet, só com sua soidade acompanhando seu corpo morto, pois ella o 
acompanhara uiuendo.» Mas os companheiros não o abandonaram; não 
obstante, cinco dias depois morria e os sobreviventes do drama enterra¬ 
ram-no junto da amante, meteram-se no barco que lhes restava e lá 
foram ter à inevitável costa de Marrocos, onde vieram a acamaradar com 
os que primeiro lá haviam chegado. 

Temos neste ponto já uma variante das duas narrativas anteriores: 
a morte do Machim na ilha; quem passa à África são os companheiros, 
depois de 0 haverem enterrado, 
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Continuando, diz Frutuoso que então «auia era Marrocos muitos 
capliuos antre os quaes estaua hü castelhano per nome ]oam damores ho¬ 
mem do mar, e bom piloto muy entendido na arte de nauegar, o qual 
como la uio estes ingrezes que da Ilha uierão desgarrados, quis saber del- 
les que uentura os trouxera a Berberia, e os chegara àquelie estado de 
captiueiro auendo grande dó delles [...] e [...] elles lhe contarão a Joam 
damores os amores de Machim meudamente e como a fortuna o aportara 
a hüa Ilha noua, e o que passarão nelia na morte do Machim, e de sua 
amiga, e como desesperados de poderem uiuer cometterão o mar,e a uen¬ 
tura que alli os aportou tanto sem uentura. O joam damores era homem 
experto nas cousas do mar, e sobre tudo curioso (...]. E como [...j ti¬ 
nha amor a sciencia, ou arte que aprendera, perguntou a estes compa¬ 
nheiros de Machim de que porto de Inglaterra partirão, k que tempo 
trouxerão, e que derrota íeuarão. e era quantos dias uierão ter á costa de 

Berberia: e sabido tudo meudamente segundo era habil, e de bom enge¬ 
nho tomou tudo na memória, e pouco mais, ou menos entendeu onde esta 
terra podia estar, pello Á aconteceu aos Ingrezes que de tudo o instruirão. 
Neste tempo faleceo era Castella o mestre de Sanctiago pessoaje grande 
estado, e deixou era seu testamento, que por sua alma tirasse certo nu- 
mero de captiuos de África : e antre elles tirarSo o piloto Joam damores, 
e como no mesmo tempo auia guerra antre Portugal, e Castella, andaua 
por capitam de Ii6a armada JoaO Olz Zargo, guardando a costa do Al- 
gatue, porque faziâo nelia muito dSno os biscalnhos, e ‘ “ 

La de Lalnzla oune uista do nanio, em que ulnha de Ato a» 
damores com outros resgatados, o qual alcançou e tomou, O piloto Joam 
dal e MO se uio em poder de christSos, foisse logo ao capitam, e 

SLtdL que tinha passado, e sabido dos ingrezes. e da 

que açharso, je P» 

d AlÍe°trouxe fDom » 
uolta para o A g ^ Vicente cora determinação de 

neste tempo em Sagres, no c^o^de bam W 

mandar descobrir a costa de * U» j “ He 

a uinda do piloto ficou aegre, . _ que fosse cora o pi- 

deu da terra noua, L ^ d,,* conta do que passaua >. 

lofea Lixboa ollerecelo a et R i P 1 _ e deu uma armada s 

í “ou lotcTAmLrmo pilote, dirigindo-se para PMo 

s ;,r--—r 








telhanos». Lá chegado, e a conselho do piloto castelhano, Zarco resolve 
ir ver o que seria «híí negrume muy grande e espantoso [...] que nunca 
se desfazia» e «era tam temido por a sua negra, e medonha sombra, que 
se afastauão delle, e fabiiiauão grandes cousas da sua obscuridam». 
E assim se descobriu a Madeira... 

Esta prolixa narração do dr. Frutuoso mostra o propósito de embre- 
char a lenda na história, ligando o nome de Machira a Zarco por inter¬ 
médio do piloto João de Amores. Ao observador descuidado poderá pa¬ 
recer natural tudo o relatado; há, porém, uns pequenos nadas que atiram 
por terra tão bem arquitectado castelo. 

Primeiro consideremos a cronologia. «No tempo dei Rey Duarte 
de Inglaterra» não pode ser senão no de Eduardo IlI, como atrás deixámos 
dito, pois a ser no reinado de qualquer outro rei do mesmo nome, a nar¬ 
rativa ainda seria mais inverosímil. Eduardo III reinou de 1327 a 1377, 
As «grandes guerras» que êste rei teve com a França iniciaram-se em* 
1337, quando Eduardo tomou o título de Rei de França na qualidade de 
filho de Isabel, filha de Filipe o Belo. Por conseguinte, a aventura de 
Machim só poderia ter sido levada avante após 1337. Suponhamos, porém, 
que 0 caso se passou no liltimo ano do reinado de Eduardo, isto é, em 
1377. Daqui até 1416, ano que Diogo Gomes dá como início das explo¬ 
rações do Infante, decorrem 39 anos. Da narrativa do dr. Frutuoso de¬ 
preende-se claramente que João de Amores teve conhecimento da aventura 
pelos própiios inglêses. ^ Seria verosímil que êle estivesse cativo dos 
mouros pelo menos 39 anos? Não parece provável. 

^ Em segundo lugar há aquele passo onde se diz que«no mesmo tempo 
auia guerra antre Portugal, e Castella», o que não é verdade, A guerra da 
independência terminou, definitivameníe, em 1411. Como é que Zarco 
praticou, em 1416 (ou 1418?), um acto de corso? E depois ^que entu¬ 
siasmo foi 0 do piloto João de Amores que «como se uio em poder de 
chfistãos, foisse logo ao capitam, e contou-llie tudo o que tinha passado, 
e sabido dos mgrezes, e da terra noua, que acharão, que podia pertencer 
a el Rey de Portugal»? «Ora é realmente curioso — diz o ilustre Vis- 
conde de Sanlaréni-que o pilolo castelhano fosse revelar Isto a um por- 
luguez e não aos seus compatriotas!. (>). De resto o pilôto seria muito 
melhor recompensado pelo seu Rei, se lho contasse, sabido como por essa 
ípoca lá os castelhanos faziam viagens regulares às Canárias e, no teste¬ 


(*) Mudos de Çartoiraphia Antiga, vol. n, pág. 165. 
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munho dos próprios divulgadores da lenda, já tinham descoberto Porto 
Santo. Ainda se compreenderia que o pilôto, sem esperança de voltar à 
pátria, contasse em Portugal a história. Mas pela narrativa de Gaspar 
Frutuoso vê-se que é no próprio momento da captura que êle a conta a 
Zarco, pelo que êste, de contente, largou o « naulo dos captiuos, que se 
fosse embora». Parece isto generosidade bem pouco de acôrdo com os 
costumes bárbaros da época. 

Também, no testemunho do mesmo Frutuoso, Rui Pais, companheiro 
de Zarco ao desembarcar na Madeira «com os da sua companhia» foram 
«dar no tronco do páo grande, onde Machim estiuera; e acharão a mesa 
e 0 crucifixo, que os Ingrezes deixarão, e as sepulturas com as cruzes á 
cabeceira» (^), «Como é que isto escapou aos escriptores primitivos?» 
pregunta o douto Visconde de Santarém (^). Reaimente é de estranhar 
que uma narração tão bem deduzida e com tantos visos de verdade 
não fôsse confirmada pelos que primeiro escreveram sôbre o descobri¬ 
mento. 

Resta ainda a afirmação de que o Infante D. Henrique «estaua neste 
tempo (1416? 1418?) em Sagres, no cabo de Sam Vicente», quando a 
verdade é que o Infante só à volta de 1440 ou 1443 ali se teria estabele¬ 
cido, como se sabe, 

Depois do dr. Frutuoso é o P.* António Cordeiro quem na sua HiS' 
tôria Insulana dá curso, não só à lenda de Machim, mas também ao redes- 
cobrimento por Zarco, encostado ao autor das Saiidades da Terra, embora 
menos prolixo (®). 

No fim do século de Quinhentos é o dr'. Manuel Constantino, já atrás 
citado, quem toma a seu cargo divulgar a lenda, em latim, mas de modo 
Inesperado e prosaico. Em 1599 publicou êle em Roma a já referida 
Insvk Materice Historia de que modernamente fêz no Funchal uma tra¬ 
dução 0 sr. P.® João Baptisía de Afonseca. É dessa tradução, pois não 
pudemos consultar o original latino, que passamos a dar extractos para o 
leitor poder fazer o confronto com as versões anteriores. 

A ilha da Madeira, diz o dr. Constantino, «foi descoberta, pela pri¬ 
meira vez, por Machim, no decurso do reinado de D. João primeiro, 
quando navegava do Norte para o Sul com fins comerciais. 


( 1 ) op. cit., pág, 51 . 

(«) Op. clU, pág. 166 . 
( 8 ) Liv. III, caps, IV e v. 



‘ ■' .iw-Bippws 


52 


‘Nesta sua viagem, a nau em que ia, acossada por violenta tempes¬ 
tade, perdeu o rumo, vendo-se êle forçado a deixá-la singrar à mercê dos 
ventos contrários para não naufragar, e assim, bem contra o seu desígnio, 
aportou a uma Ilha, que desistiu de explorar pelo receio que tinha de 
perder a sua mercadoria ou fazenda. 

«Portanto, logo que o mar serenou, Machlm impaciente por continuar 
a sua rota e ultimar a sua viagem, apenas apanhou monção favorável, 
fez-se à vela e dentro em pouco chegava ao Promontório de Sagres. 

«Porém de ali, ao aproar a Cádis, teve a infelicidade de cair nas 
mãos dos piratas da Mauritânia, que o prenderam e levaram cativo para 
a África. 

«Ora por êsse tempo os portugueses andavam em porfiadas guerras 
com a Mourama com fins de religião e expansão territorial e, de parte a 
parte, havia a usança de resgatar os cativos. 

«Machim, pois, escreveu ao Rei de Portugal D. João, pedindo e su¬ 
plicando que por sua singular piedade, que não excluía nenhum cativo de 
qualquer país cristão, houvesse por bem quebrar-lhe as algemas dos ini¬ 
migos, e que se lhe íôsse concedida esta graça esperava, em breve, mos¬ 
trar a sua gratidão, por tamanho benefício, garantindo que havia de dar- 
•Ihe a conhecer uma Ilha, rica e belíssima, até o presente inteirameníe 
desconhecida, para a qual fôra arremessado há bem pouco ainda, por 
ventos desencadeados, e que também lhe parecia, que, no futuro estaria 
essa Ilha destinada a ser um padrão de glória e um empório de grandes 
riquezas. 

«Recebida, pois, a missiva, logo o Rei retiniu o Conselho, ao qual 
pormenorizadamente expôs tudo o que lhe dizia a carta de Machim. 

«Por êsses tempos o Rei de Portuga! e vários nobres julgavam que 
a pequenês do território nacional e a exigüidade dos seus recursos, nao 
estavam em proporção com a densidade da população e a glória militar 
conquistada, e por isso os Reis portugueses ciosamente almejavam dar ao 
reino e à religião maior expansão e amplitude, e assim haviam resolvido 
aplicar era prol desta aspiração os meios de que dispunham, e portanto 
custear as despesas com as guerras, que naturalmente deviam dar-se. 

«E assim, cora plena aprovação de todo o Conselho, foi resolvido 
que, sem perda de tempo, se enviasse para a África a soma bastante para 

libertar Machlm, 0 que de facto se fêz dentro de poucos dias. 

« Este, pôsto em liberdade, veio para Lisboa, e tendo apresentado a 
El-Rei 0 seu mais comovido agradecimento e havendo-o informado de 
tudo 0 que sabia acêrca da famosa liha-mandou logo o Rei uma frota 
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a estar pronta à primeira voz e entregou-lhe o comando a fim de desco¬ 
brir a Ilha. 

«Machim íêz-se então ao largo com vento brando, e como da pri¬ 
meira vez nâtí’ houvesse bem atendido á situação precisa da Ilha e igno¬ 
rasse por isso a quantos graus estava, durante muitos dias andou errante, 
ora por aqui ora por acolá, até que alfim, casualmente ou antes mais por 
boa sorte do que por conhecimento de causa, a desejada terra apareceu 
aos olhos deslumbrados de Machim e dos seus companheiros, que logo 
nela saltaram todos com a maior alegria. 

«E depois de haverem dado graças ao Céu, Machim, com alguns 
botes, começou a percorrer em exploração a Ilha, para porventura saber 
a que raça pertenceriam os seus habitantes, que costumes e índole teriam 
e qual o seu clima, a sua flora e a sua fauna. 

« Mas, feita a exploração de quási tôda a Ilha, não encontrou além 
da solidão, mais do que árvores muito altas e algumas pombas, caben¬ 
do-lhe, por isso, antes o nome de floresta ou de soberba vegetação que 
de Ilha, pois que só aparentemente dir-se-ia ser daí o nome de Madeira, 
em espanhol, vocábulo que na língua latina se traduz com tôda a pro¬ 
priedade por Matéria. 

«Machim depois de haver-se bem certificado da amenidade do lugar 
e do seu clima, concluiu que o terreno, por sua natureza, era apto para 
produzir tôda a casta de frutos, e além disso topou com muitos caudais 
de águas e numerosas ribeiras, e voltou para o ponto de partida, que 
aindà hoje conserva o seu nome e onde primeiramente desembarcara, e aí 
se estabeleceu, por então, por haver para as naus ancoradouro melhor e 
também água doce em abundância.» 

Segue-se a descrição dos trabalhos de colonização da ilha, que é 
relatada pormenorizadameiite, atribuindo-se ao suposto Machim tudo 
quanto os relatos citados na primeira parte dêste trabalho atribuem a 
Zarco e a Tristão. 

O sr. P.® Fernando Augusto da Silva, prefaciador e anotador da tra¬ 
dução atrás citada, manifesta, neste passo, a sua estianheza, dizendo: 

«O autor do presente opúsculo, aceitando a veracidade do caso de 
Machim, cautelosamente se distanciou dos outros narradores da lenda até 
0 momento em que uma violeníá tempestade lançou os náufragos nas 
praias de uma ilha desconhecida. A partir, porém, dêste ponto deu lar¬ 
gas à fantasia, atribuindo ao lendário descobridor feitos e acções, que 
ninguém mais, antes ou depois, se lembrou de atribuir-lhe. Poderemos 
admitir que Manuel Constantino tivesse acreditado no cativeiro de Machim 
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em Marrocos e no resgate que D. João I lhe proporcionou, mas nSo sabe¬ 
mos plausível mente explicar a categoria afirmativa de considerar o mesmo 
Machim como o primeiro colonizador da Madeira. Não conheceria, por¬ 
ventura, os documentos que incontestàvelmente atestam a colonização e 
povoamento iniciados por João Gonçalves Zargo, Tristão Vaz e Bartolo- 
meu Perestrelo, mas não deveria ignorar que os últimos donatários do 
Funchal, seus contemporâneos, eram os legítimos e directos representan¬ 
tes dos primitivos povoadores, conservando, como verdadeiros títulos de 
nobreza, os serviços prestados pelos seus ascendentes na primeira colo¬ 
nização do arquipélago. Por motivos que ignoramos, parece ter havido o 
intencional propósito de ofuscar a fama e glória dos antigos capitães 
donatários e primitivos colonizadores, não se fazendo sequer menção dos 
nomes ilustres de Gonçalves Zargo e Tristão Vaz, tão indissolíivelmente 
ligados aos heróicos trabalhos da primeira povoação desta ilha» 0). 

Tal versão, como se viu, é francameníe prosaica. A «manceba» ou 
a amante não intervém para nada na viagem de Machim, que, em vez 
de ser um fidalgo ou gentilhomem, é simples mercador, de nacionalidade 
duvidosa, e que se sobrepõe a Zarco em tudo quanto a êste é atribuído. 

. f 

(*) 9p. cit, çig, 6, nota. Segundo o testemunho do sr. dr. Gonçalves Rodri¬ 
gues, esta obra do dr. Manuel Constantino é um plágio flagrantíssiino de uma obra 
publicada em 1574 em Placência, sob o titulo de La descriítione de í’Isola de la Madera, 
gia scutta ne la lingua Mina, dal molto Hl, Sigiior Conte Glulio Landi, et hora tradoita 
dal latino ne la nostra materna llngna, dal Reverendo M. Alemanio Pinl, cujo autor 
esteve em 1530 na Madeira e escreveu sobre a ilha uma relação que se conservou 
manuscrita até à sua publicação em 1574 em tradução italiana. 

«A versão de Landi - escreve aquêle Senhor-, que pela data (1530) se coloca 
entre as de V. Fernandes e António Galvão, faz de Machim um mercador francês 
acidentalmeníe levado à ilha por uma tempestade. De regresso é feito prisioneiro por 
uma armada mourisca, ao largo da costa do Algarve; conduzido à África escreve ao 
Rei de Portugal, _promçtendo-lhe em paga do resgate, informações sôbre uma ilha 
desconhecida e riquíssima. O dinheiro ê enviado, e Machim vem pessoalmente a 
Lisboa, onde convence o soberano (que o conde julga ser D. João II) a organizar uma 
frota de cujo comando encarrega o infante D, Henrique, su fratello. Encontrada a 
ilha, 0 feliz Maelno inicia a exploração desetnbaraçando-se das florestas por meio de 
um incêndio que durou seis meses, preside à faitiá colonizadora e lá morre pacifica¬ 
mente como um patriarca biblico rodeado de abundante prole. E em sua honra se 
chamou Maelngo ao lugar onde primeiro desembarcou» (D, Francisco Manuel de Melo 
e 0 descobrimento da Madeira, Eds. Bíblion. Lisboa, 1935, pâg. 14). 

Como se vê uma imaginação fantasiosa ou uma fantasia delirante. jDe onde teria 
0 autor colhido tantas informações acêrea de um facto que então só António Oatvão 
registava, por estarem inéditos todos os outros depoimentos? 


Não podemos imaginar aonde o dr. Manuel Constantino iria buscar mate¬ 
rial para urdir esta versão, nem mesmo conjecíuramos quais fossem as 
razões que o levaram a omitir os nomes de Zarco e Tristão, clàssicamente 
admitidos como primeiros povoadores da Madeira, não só no testemunho 
dos historiadores do século XV e no do próprio Infante, mas também, 
como diz 0 anotador da tradução portuguesa, porque «os últimos dona¬ 
tários do Funchal, seus contemporâneos, eram os legítimos e directos 
representantes dos primitivos povoadores». 

A nosso ver estas discordâncias entre as várias versões da lenda 
provam só contra a sua veracidade; se alguns visos de verdade tivesse, 
êsses mesmos se deveriam encontrar em tôdas as versões. 

E chegamos, finalmente, ao grande divulgador da celebrada lenda — 
D. Francisco Manuel de Melo, fidaigo, diplomata, escritor e militar, o ho¬ 
mem por cujos méritos ela teve o condão de chamar o interêsse dos estran¬ 
geiros para a história lendária do descobrimento da ilha da Madeira. 
Como se sabe o ilustre escritor, clássico em duas línguas, incluiu nas suas 
belíssimas Epanôforas uma jóia de alto valor, a que chamou Epanaphora 
Amorosa, a terceira das que compõem o volume, e escrita em 1654 e dedi¬ 
cada a «hum Amigo» anónimo. Na epistola dedicatória que precede a 
■epanáfora, D. Francisco Manuel discorre, como vimos já, sôbre as razões 
que 0 levaram a escrever «a relação de algum sucesso grande que per¬ 
tencesse a este Reyno, procedido, ou ilustrado, de afectos amorosos» C). 
E falando dos que antes dêle se haviam referido ao caso do descobrimento 
da Madeira - Barros, o dr. Manuel Constantino (a que, por lapso, chama 
Clemente) e o poeta Manuel Tomás, autor da Insulana—, êle cita um 
«Francisco Alcaforado, escudeiro do Infante D. Henrique» o qual «fez de 
todo 0 sucesso huma relação, que offereceo ao mesmo Infante, tão chea 
de singeleza, como de verdade, por ser hum dos companheiros neste des¬ 
cobrimento; a qual relação original, eu guardo como joya preciosa, vindo 
á minha mão por extraordinário caminho» 5 

Ninguém sabe quem foi êste Francisco Alcoforado, e em parle alguma, 
a não ser na obra referida, se lhe menciona o nome. E parece também coisa 
de maravilhar que só o fidalgo escritor visse, e ninguém mais antes nem 
depois dêle, a famosa relação de que, como ao diante veremos, há pelo me¬ 
nos uma cópia moderna. Possivelmente D. Francisco Manuel bebeu a sua 


(») Epanáforas de vária hlslôria portuguesa, 3.» edição, Coimbra -1931, pág. 211. 
(í) Qp, cit, pág. 213. 
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inspiração no MS do dr. Gaspar Frutuoso, na História do P.‘ Cordeiro 
ou quiçá, no próprio Tratado de Galvão. É a descrição de Frutuoso a 
que mais se aproxima da do autor das Epanáforas, e deve ter sido talvez 
sôbre esta que êle arquitectou a sua novela. Verdade seja que a aprovei¬ 
tou sàbiamente para a ligar à história do povoamento da ilha por Zarco, 
Tristão e Perestrelo. A questão da famosa relação do famigerado Alcofo- 
rado continua, como veremos, no mesmo pé que até aqui. 

Começa D. Francisco Manuel a sua novela por se referir a «Roberto 
0 Machino, nobre de segunda ordem» que, vivendo em Londres, no 
meio da ociosa nobreza, quando na Inglaterra «governava pacificamente 
0 grande Rey Dom Duarte terceiroH, «desprezando os jogos e banque¬ 
tes, a que o persuadiâo seus iguaes, com praticas e exemplos, se singula¬ 
rizava em pensamentos mais altos». Logo depois entra a referir as pren» 
das que exornavam «Ana de Arfet, donzella fermosissima», a cujo «ma¬ 
trimonio aspiravão príncipes da corte, província e reyno, estimada como 
huma maravilha de muitas maravilhas». Ana e Roberto viram-se e ama¬ 
ram-se, mas «foy logo escandaio a correspondência; porque a inveja, 
vestida de zelo, começou a solicitar como emenda o que era vingança». 
Daí os pais da donzela exigirem o castigo do moço que, com tal atrevi¬ 
mento, tão alto punha seus olhos, castigo traduzido para êle em pri¬ 
são, para que, entretanto, os pais zelosos casassem a jovem «com hum 
Milord de alto estado», com o qual «linhâo já feito capitulação, junta- 
mente de seu matrimonio e seu desvio». E enquanto Roberto geme na 
prisão, os noivos vão albergar-se em Bristol, depois do que Roberto é 
solto, «Então lhe pareceo que já era tempo de desagravar o amor, o 
gosto e a honra. E porque sempre foi força confiar de quem he preciso 
valer, descobrio a parentes, amigos e criados, a ousada resolução em que 

® com ela para 

ança. E com tanta sorte que, depois de uma série de peripécias cuida- 
dosamen^ urdidas. Robe^o e os seus familiares, tendo escolhido prèvia- 
mente m navio cujos tripulantes se encontravam em terra raptam A a 
de Arfet e desferem o pano em direcção a França. 

navegavâo, sem que a terra, que hiâo bus- 
cando. se lhes descobrisse; porque a falta de governo e sobeio ventn 

da Msta°tT^ corna fora causa de que insensivelmente se apartassem' 


57 


gosos desertos do mar oceano, quando ao amanhecer, à parte do pouente 
se descobrio assás visinho o sembrante da terra, que, segundo cada ins¬ 
tante, com os rayos do sol que nella descansavão [,,.] se hia mostrando 
altíssima, e povoada de barbaro arvoredo ]...] Nenhum dos compa¬ 
nheiros conhecia aquelle lugar, e os mais experimentados na navegação 
duvidárâo pudesse aver terra em huma paragem do mundo, nunca até 
então descuberta dos homens. 

«... A cobiça, ou por melhor dizer, a necessidade, levou diligente¬ 
mente ao porto os mais ousados, armando por esse effeito, com sufficiente 
guarda, o batel do navio. Quis Roberto ser dos primeiros, mas nem 
Ana, nem os amigos lho consentirão. Porém intentada e sucedida, sem 
algum desastre, a viagem da náo à marinha, tornarão brevemente cheos 
de alivio e esperança de cousas niayores; e havendoa reconhecido, rela- 
íárão que a terra era deserta, mas saudavel e pacifica; e que verdadeira¬ 
mente era terra, e não ilusão, do que ainda muitos se não certificavão. 
Chegadas as novas, que se esperavào, para desembarcarem, logo a de- 
sembarcaçâo se poz em efeito, saindo do navio Ana e Roberto [...] 
Com tão breve apresto, e doze dos melhores que o seguiam (e erào as 
pessoas com quem Roberto tinha mayor parentesco e confiança), se pas¬ 
sarão à terra, deixando a náo guarnecida do resto da gente, e com suave 
navegação chegárão à marinha, nunca até alli pisada de pé humano. 

«... Pouco distante da praya, se descobria hum sitio, donde parece 
que a natureza havia esmerado todos os seus primores. Formava hum 
campo breve e redondo; cüjas paredes erâo loureiros, iguais na rama e 
altura; a quem, como verde tapeçaria de folhagens, armavâo bastissimas 
eras. Em a parte superior se via huma arvore, que como mais mimosa 
dos elementos, sobia sobre as outrast [...] Havia o tempo aberto em 
seu tronco huma capaz morada, toda cuberta de finíssimo e dourado 
muzgo. 

«... Reconhecido este lugar, foi logo ocupado de Roberto e Ana, e 
todo 0 resto entregue ao descanso e morada de seus companheiros; para 
que alli edificassem os reparos convenientes, contra a inclemência dos 
tempos, 0 tempo que na terra se detivessem.. 

«... Em paz se possuio tres dias a paz do porto; os quaes alguns 
gastarão em saboroso comercio da terra ao navio, outros em penetrar e 
descobrir atentamente o sertão da ilha.» Mas na noite do terceiro diá 
levantou-se «tão subitamente huma tão rigurosa tempestade [...] que 
sem respeito às forças, ou industria humana [,..] a náo foy impelida dos 
ventos e das ondas, e como despojo de ambos, de improviso arrebatada, 

* 


58 


em tal maneira, que mais perdidos se julgavâo os que hião com taiiíai 
violência, que os que fícavão em tanta desesperação. Viose despois 
como forâo iguais os perigos, mas por mais breve, foy menor o dos na¬ 
vegantes; os quaes em dous dias puserão termo aos trabalhos do mar, 
trocandoselhes aos de hum miserável cativeiro, porque naufragando em 
as areas de África, passárâo da tumba, podemos dizer, à sepultura; tanto 
monta, da náo às masmorras de Marrocos. 

«... Amanheceolhes mayor tempestade a Roberto e Ana, que a 
mesma que hiâo padecendo seus companheiros; quando havendo pas¬ 
sado a tormenta de aquella noite, virão pela menMa o porto e não virão 
0 navio; [...] Com tudo não tomou este golpe desapercebido o leal 
coração de Ana; porque fidelissimo conselheiro, desde o primeiro passo 
de seu caminho, ou de seu descaminho, lhe prometia hum fim lamentá¬ 
vel; mas como a presença dos males seja horrível, [...] o espirito de 
Ana se estreitou tanto, que desde aquella hora, até a de sua morte, nunca 
mais as palavras lhe souberào o transito do coração à boca. 

«... Tres dias gastou a morte em acabar esta empreza. [...] Mor¬ 
reu Ana, e Roberto não acabou a vida; porque lhe fica vão ainda muitas 
lastimas que negocear, primeiro que acabasse.» 

Aconselham-no os amigos e parentes, visto ter-lhe morrido a aman¬ 
te, a utilizarem-se do pequeno batel em que tinham vindo do na¬ 
vio, e, aproveitando os mantimentos que lhes restavam, fazerem-se 
ao mar. 

«Despois de largo e lastimoso debate, foy mais lastimoso o concerto, 
prometendo Roberto aos seus, que se a vida lhe durasse cinco dias, elle 
se embarcaria com os mais, para donde a fortuna quizesse lançallos; mas 
que se sua morte se sucedesse primeiro, elles se fossem logo, dando antes 
a seu corpo sepultura, junto ao cadaver de Ana; o qual com comum con¬ 
sentimento e proluxas lagrimas, haviâo já enterrado ao pé de aquelle 
altar que constituirão; servindo-lhe de cabeceira e docel, o tronco e rama 
da fermosa arvore, que ao principio dissemos. Ornarão de huma grande 
cruz de madeira aquelle barbaro e piadoso tumulo, por testemunho de 
sua religião; apar do qual, em versos latinos elegíacos, escreveo Roberto 
sua historia, na maneira que fielmente procuramos referilla (^); acaban- 


(1) Jeróninio Dias Leite, cônego da Sê do Funchal e autor dum ms. em que relatava 
a lenda, dá os seguintes como sendo os versos de Machim : 

Hic jacst in duro veneranda sepakfiro 

Anna Jiarfet; gelidis jam kne nota plasis. 
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dose em hum elegante apostrofe em que pedia, que se em algum tempo 
alguma gente da ley de Christo viesse a povoar aquelle deserto, por re¬ 
verencia do Senhor Crucificado [...] quizesse edificar em o lugar pro- 
prio [...] hum templo a Jesu Salvador. 

«... Em quanto o saudoso amante se ocupava em suas lagrimas e 
exclamações, [..,j os mais se entretinham em preparar agoada, matar e 
secar aves, acomodar as vélas e reparar a embarcação, a que pretendiâo 
entregar, segunda vez, as vidas. Não só o termo concedido ao mancebo, 
mas 0 tempo os detinha, até que [...] a menhâa do dia quinto despois 
da morte de Ana, indo buscar o triste Roberto, miserável vista! o achá- 
râo morto sobre o mesmo teatro. [...] Em fim [...] foi aberto hum 
igual sepulcro a Roberto, ao que fora para Ana a sepultura, e com seme¬ 
lhante inscrição de sua morte o deixarão 0, de tantos trabalhos, repou¬ 
sar em paz para sempre. 

«... Em fim, embarcados os peregrinos Ingrezes, foram em breves 
dias fazendo a própria viagem, que antes em a náo haviâo feito seus 
companheiros. Deulhes porto a própria inimiga aréa de África, que elles 
saudarão como de salvação, seiidolhes de pesado cativeiro. 

«... Erâo então [...] as masmorras de Marrocos ocupadas de grande 
numero de Catolicos, com igual lastima que injuria da Cristandade; 
entre os quaes se achava hum cativo, de nação Castelhana, natural de 
Sevilha, cujo nome era João de Morales (a quem João de Amores, cha¬ 
marão erradamente alguns antigos, quiçá por quererem fazer de amores 


Haec reliquos ornes sprevit generosa Britanos, 

Me solam sponsum malit habere Machim. 

Heu qaos vera fides in amore ligavcrat uno, 

Fliictibus ejectos, terra inimica capit, 

Ecce jacet livens cálido sine sanguine corpas, 

Unde mihi (qace me sic amai) axor erii, 

(Vide António Gonçalves Rodrigues, D. Francisco Manuel de Melo e o descobri¬ 
mento da Madeira (A lenda de Machim), Lkhoe, 1935; pág. 16). 

Pelo que nos diz D. Francisco Manuel os versos deveriam ser mais, pois os trans¬ 
critos são apenas mero epitáfio de amante choroso da bem amada, nunca podendo ser to¬ 
mados como relato de tão extensa história. 

(1) No dizer do já citado Dias Leite, os versos eram os seguintes {toe. cit .): 

I 

Hoc tumulo Mttchinus adest, expulsos inlquis 
Casibus a patria, crudcli sorte percmptus. 








toda esta historia 0: era Moraies homem prático na arte de navegar, 
que largos annos em oficio de piloto havia experimentado, segundo a 
rudeza com que naquelles tempos a navegação se exercitava. E como, 
por pessoa industriosa nas cousas do mar, se afeiçoasse mais èficazmentc 
à relação que lhe faziâo os Ingrezes, procurou durante sua companhia, 
que foi de largos annos, entender delles a situação, paragem, sinais e 
noticias de aquella nova terra, da qual tão maravilhosas cousas lhe refe- 
riâo; e foi de sorte a diligencia que pos no exame e memória de tudo, 
que se fez igualmente capaz que os proprios de quem aprendia, cm o 
mesmo que lhe ensinárào: donde procedeo, que pella grande esperança, 
presagamente concebida de aquelle segredo, elle o guardou para si 
somente, todos os annos que tardou èm não poder delle aprovei- 


Começa agora o escritor a embrechar a história na lenda. Refere-se 
à emprêsa de Ceuta e aos primórdios das navegações do Infante, que 
ocupava nas primeiras viagens de exploração, entre outros, a João Gon¬ 
çalves Zarco, 0 qual, em 1418, tinha já, «como acaso, descuberto a Ilha 
do Porto Santo, vindo arribado por razão de grandes tormentas da via¬ 
gem, que aquelle verão fizera, em demanda do Cabo Bojador*. E para 
dar mais verosimilhança ao acto de apresamento de uma caravela caste¬ 
lhana por Zarco, na ocasião em que Portugal e Castela se encontravam 
definitivamente em paz havia oito anos, D. Francisco Manuel diz que não 
«estavào ainda as contendas de Portugal e Castella por este tempo tam 
acabadas, que entre os súbditos não houvesse algumas ocasiões de discór¬ 
dia, donde procedia que Portugueses e Castelhanos costumavão pren- 


P) Parece-nos ser êste o argumento mais forte contra a presunção de que D. Fran¬ 
cisco Manuel seguiu a relação do suposto Alcoforado, porquanto, como vemos adiante, a 
pseudo-relação publicada no BoUHii de la Sociedad Geográfica de Madrid e trans¬ 
crita pelo sr. dr. Gonçalves Rodrigues no livro citado, fala sempre de João de Amores, 
bem como o dr. Gaspar Frutuoso, como vimos. Onde teria o fidalgo escritor ido buscar 
0 nome de Moraies? Possivelmente, como no resto, o autor ilustre da Carta de Guia de 
Casados fantasiou, e, para dar mais verosimilhança à narrativa, afirma que «chamárão 
erradamente alguns antigos* João de Amores ao não menos suposto Jiian de Moraies. 
Dos <antlgos>, isto é, dos que escreveram antes de D. Francisco Manuel, apenas o 
dr. Frutuoso e, na peügada dêste, o P.® Cordeiro, se referem ao piloto e sempre chaman¬ 
do-o 4de Amores». Verdade seja que o iiorae Moraies tem mais probabilidades de ser 
encabeçado num castelhano do que o de Amores, que tresanda a novela de muito 
longe.v, 
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derse, quando no mar se achavâo, sem outro pretexto que julgarse o 
agressor mais poderoso». 

Como 0 falecido Mestre de Calatrava «deixára em seu testamento 
hum rico legado por sua alma, para que de Marrocos fossem resgatados 
muytos cativos Castelhanos», João de Moraies foi compreendido nêsse 
número, e passou com os outros libertos à Espanha, «em huma íusta», 
que João Gonçalves Zârco tomou; «mas o capitão, atentando a miséria 
dos rendidos, como tam certo da clemencla do Infante Dom Henrique, 
lhes deu logo liberdade, reservando só para si a João de Moraies, que 
como pessoa mais prática e de longo cativeiro, quis apresentar ao In¬ 
fante 0; entendendo poderia alcançar delle algumas das noticias que 
buscava; do qual propósito sendo certificado João de Moraies, tam pouco 
refusou a nova prisão, que como homem astuto se ofereceo voluntaria¬ 
mente para servir com huma grande oferta, á curiosidade do Infante 
Dom Henrique; praticando desde logo a João Gonçalves parte do segredo 
da nova terra, que esperava inculcarlhe, e corroborando as noticias que 
dclla tinha, com a historia do Ingrez Roberto, segundo de seus compa¬ 
nheiros a havia entendido». 

Depois, claro está, a narrativa segue seu rumo. 0 piloto Moraies é 
levado ao Infante, êste entrega nada menos que uma armada a Zarco, 
com a qua! vai a Pôrto Santo, e depois descobre-se a Madeira, não sem 
formal oposição dos portugueses companheiros de Zarco, pois que, pre¬ 
tendendo êste cometer «certa escuridão continua e cerrada, desde a agoa 
ao ceo», a conselho de Moraies, o qual entendia que essa escuridão de¬ 
veria ser a ilha descoberta por Machim, êles achavam que o piloto, «por 
ser Castelhano e mortal inimigo do nome Portuguez, pretendia expôr a 
tanto perigo os circunstantes». Mas Zarco, um fenício, no dizer de Oli¬ 
veira Martins, «ou curioso celta Indagador como foi depois D. João de 
Castro, arrostou com o medo, metteu-se no varinel, e largou» 0. E a 
Madeira descobriu-se. Zarco desembarcou e lá encontrou «as duas 
agrestes sepulturas, saudandose com igual saudade. As cruzes e os epi- 



1 


(1) D. Francisco Manuel, que, cora certeza, seguiu o MS. de Frutuoso, notou as 
incongruências dêste e procura dar-lhe aquêle fio de lógica bastante para tornar a nar¬ 
rativa aceitável aos mais cépticos. Infdizraente o pormenor da cronologia não é, fàcil- 
inente, aceitável, e o autor ilustre deveria substituir aquêle < grande Rev Dora Duarte ter¬ 
ceiro» do comêço da novela. 

(*) Os Pillws de D. João I, 4.» ed., Lisboa, 1922, pág. 65. 





62 



íâíios confirmavão o primeiro testemunho» e no lugar onde Roberto e 
Ana haviam erigido o seu altar foi levantado outro em que celebraram 
missa os descobridores. 

Desde aqui tem sido um não mais acabar de divulgadores da lenda, 
desde os tradutores estrangeiros que a espalharam pelos respectivos paí¬ 
ses, até os que a aceitando como verdadeira, de Major a Nordenskjõld, 
partem sempre dela para explicarem o achado da ilha maravilhosa. Ma¬ 
jor, sobretudo, aceitou-a com tal entusiasmo que Camilo Castelo Branco 
juigou prudente rebater-lhe as opiniões quando da publicação da versão 
portuguesa do iivro sôbre a vida do Infante E ainda em nossos dias 
há quem a aproveite, pelo menos em parte, para justificar o descobri¬ 
mento da ilha sôbre que os autores mais antigos, como Diogo Gomes e 
Zurara, guardam o mais desesperador süêncio. 

Um historiador da seriedade de Sophus Ruge escreveu, como se 
viu oportunamente, que em al419 arrojo una tempestad ájaan Gonçalves 
Zarca y â Trlstan Vaz Teyxeyra d Porto Santo, isla dd grupo de Aífí- 
dera, á cuya última isla volvieron los dos al ano siguiente con d piloto Juan 
de Morales» (*), no que foi seguido pelo sr. C, Beaziey no seu Prince 
Henry the Navigator. É uma espécie de aproveitamento da lenda para ex¬ 
plicar 0 que se apresenta confuso. Em nenhum historiador aparece o nome 
de Morales como guia de Zarco no descobrimento da Madeira. Quando 
muito, fala Diogo Gomes no piloto Afonso Fernandes, que não pode, 
pelo nome, confundir-se de modo nenhum corn Morales. Êste aparece 
exclusivamente em D. Francisco Manuel, como vimos atrás. Nem Sophus 
Ruge nem o sr. C. Beaziey citam qualquer documento ou obra a justificar 
sua dogmática asserção, pelo que supomos que os sábios historiadores 
dos descobrimentos tomaram como verdadeiro tudo quanto D. Francisco 
Manuel escreveu e lá por fora corre em traduções mais ou menos com¬ 
pletas, 

Nordenskjõld também, no dizer de La Roncière, aceitava a lenda, 
peio menos no que se refere à existência de Machim, que aquêle explo¬ 
rador propôs se lesse yWflí Kêan {% sendo o nome de Machim (Machin, 


(P A Landa do Machin. Reflexões à Vida do Infante D. Henrique por Mr. Ri- 
mrd Henry Major. In-Sentimntalisnio e História. 

n',, S descubrimientos geográficos, Barcelona, s. d., 

pag, 3 d, 0 sublinhado e nosso. 

F) Ch. de Ia Roncière, op. clt, vol. ii, pág. 35. 
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Machino ou Macham, pois por todos êles é conhecido o famoso herdi) 
uma corruptela daquele nome escossês. 

De resto o grande argumento invocado pelos defensores da lenda 
íem sido o nome de Mackico dado a uma das principais povoações da 
ilha da Madeira. Para êles aquêle nome é corruptela do nome de Ma- 
chim, sendo tal vila fundada no local onde primeiro desembarcara o in¬ 
fortunado par de amantes. A questão da etimologia do nome «Machico» 
debateu-se vezes sem conta, e todos os historiadores ou simples curiosos, 
que se ocuparam do descobrimento da Madeira, a ela se teem referido 
com maior ou menor desenvolvimento. Dentro das leis fonéticas não 
pode justificar-se a transformação de Machim em Machico. Sabe-se que 
é 0 trabalho dos séculos que altera a fonética e a grafia dos nomes, as 
quais muitas vezes resistem ao próprio tempo. Ora desde o desembar¬ 
que do suposto Machim na Madeira, facto que teria ocorrido no líltimo 
quartel do século XIV, até ao redescobrimento da ilha e seu povoamento 
nos fins do primeiro quartel do século imediato, vão escassos 50 anos, 
durante os quais nunca poderia dar-se tão profunda alteração na pro¬ 
núncia da palavra ao ponto de eia assumir a forma que hoje tem. Não 
é para aqui desenvolver mais êste ponto, fora do âmbito dêste estudo, 
que pretende ser, sobretudo, histórico. 

O falecido general Brito Rebêlo teve a sorte feliz de encontrar ura 
documento, ou melhor indícios da existência de um documento datado 
de 1417 da era de César (que equivale a 1379 da era cristã, quando rei¬ 
nava entre nós D. Fernando o Formoso), pelo qual «o dito Senhor deu 
■umas casas que stam na rua nóua de Lisboa, que partem com casas do 
capitam moor e com joham pirez canellas a machico mestre da sua bar- 
cha», por onde se prova que na segunda metade do sécUlo xiv vivia em 
Lisboa um marinheiro com o nome ou a alcunha de Machico, nome que 
poderia muito bem ser o que, anos andados, viria a ser dado à povoa¬ 
ção madeirense. Posteriormente o mesmo General encontrou outro do¬ 
cumento comprovativo de que havia um Machico (talvez o mesmo) pro¬ 
prietário de uma nau, de onde concluiu o distinto investigador que se 
poderia estabelecer a conjectura de ser êsse Machico (ou qualquer des¬ 
cendente seu) quem «foi á ilha da Madeira* na primeira ou em alguma 
das primeiras viagens; por velhice, doença ou outro acidente falleceu 
em certo ponto da costa; os seus companheiros enterraram-no, assigna- 
lando 0 logar da sua sepultura com uma cruz tosca de pau. Séria esta 
a que se recolheu á primitiva igreja, quando se fundou, o que a lenda 
ílgurou depois como retirada da sepultura de Machim, e o sitio ficaria 









sendo designado pelo nome do primeiro, que honrou com os seus des¬ 
pojos a terra até ahi deshabitada!» (^). 

A história não se faz com hipóteses, é certo, mas com documentos, 
e embora a conjectura de Brito Rebêlo não passe disso, o facto é que é 
muito mais aceitável do que a dos românticos amantes inglêses, sua 
morte na ilha, e, sobretudo, a inverosímil viagem da Madeira para a 
costa marroquina, num simples batel, sem remos nem vela, numa distân¬ 
cia de mais de 500 quilómetros contra os ventos dominantes na região. 
Muito mais plausível, por isso, é admitir o nome do marinheiro «mestre 
da barcha« do tempo de D. Fernando como étimo do da vila madeirense, 
do que o de Machim. 

Admitindo, porém, a hipótese de ser a cruz do coval do Machico a 
que, nos dizeres de Frutuoso, Zarco e os seus companheiros encontraram 
quando, guiados por Morales, chegaram à Madeira, i como é que ta! 
facto passou sem Zurara, Diogo Gomes e Cadamosto o referirem? Des¬ 
concerta, reaimente, que os primeiros povoadores da ilha nâo encon¬ 
trassem rastos da passagem do homem quando lá chegaram, a despeito 
do que nos dizem os divulgadores da lenda; se o tal Machico houvesse 
dado 0 nome à povoação que fundou, evidentemente tal facto deve¬ 
ria figurar nas crónicas mais antigas; mas, como sabemos, as crónicas 
nâo faiam no descobrimento da ilha. E se foram os primeiros povoado¬ 
res quem deu êsse nome à povoação em homenagem ao primeiro des¬ 
cobridor, também o facto deveria ser registado. A não ser que os divul¬ 
gadores da lenda fizessem sistemático silêncio sôbre o facto para ela se 
tornar mais aceitável. Se o nome de Machico proviesse de um simples 
«mestre da barcha», ali arribado na época em que os portugueses en¬ 
saiavam as suas primeiras viagens de navegação, lá se ia por água abaixo 
a romântica história de Machim e da sua Ana de Arfet. Parece-nos, toda¬ 
via, muito mais racional aceitar o nome da vila do Machico como pro¬ 
veniente do nome ou alcunha de um marinheiro, do que derivado, por 
corruptela, do de um sujeito que nlo figura em parte alguma digna de 
crédito, e cujo nome só com muito boa vontade se pode admitir como 
étimo de «Machico» (^). 


O Vid3 Ayres de Sá, Frei Gonçalo Velho. Lisboa, 189Q. Vol. i, págs, cxxn-cxxur. 

0 O sr. dr. Gonçalves Rodrigues, no já citado trabalho, refere que o Rev. Sa- 
ffluel Lysons, em 1861, no n.o 1 da Gloacestershire Illmtrations, publicou um trabalho 
sob 0 Iftulo de Machin and Madeira, no qual, a par de muita fantasia, há .valiosos fru¬ 
tos da investigação caseira.. Segundo o Rev. Lysons uma família de nome Maehin . pa- 


Quanto ao famoso Francisco Alcoídrado também teremos que pô-lo 
de quarentena, pelo menos enquanto nâo fôr deflnitivamente relegado 
para 0 limbo das fábulas, como criação fantasiosa do autor ilustre das 
Epanáforas, e enquanto não se provar que o MS. ou antes a cópia ma- 
nuscrita da relação do pseudo Alcoforado, existente na Biblioteca NaciO'? 
nal de Madrid, 'e publicada em 1875 mBoleíln dela Sodedad Geográ¬ 
fica de Madrid, é uma piedosa fraude tal como a das actas das Côr- 
tes de Lamego e outros «documentos», célebres nos anais da história 
falsificada. «Se houve um Francisco Alcoforado, — diz Camilo--com¬ 
panheiro de Zarco, e relator testemunhal do descobrimento da Madeira, 
0 infante devia dar a essa relação inteiro crédito, e, como tal, comuni¬ 
cá-la ao cronista Azurara, quando o encarregou de escrever a crónica 
de Guiné. Azurara de certo não omitiria o testemunho de pessoa tão im¬ 
portante. Mas a crónica está impressa, e nâo contém a história de Maehin 
nem ponto algum que frize com as referências da Epanáfora às fábulas 
da suposta relação de Alcoforado» (i). 


rece ter-se estabelecido desde tempos imemoriais no condado de Oloucestershire e nos 
adjacentes de Hereford e Somerset; durante séculos, membros dela ocuparam cargos 
administrativos menores, e ainda hoje se encontrara representantes seus na vizinhança de 
Bristol, em posições sociais variadas, As foedera de Rymer registam o nome de John 
Maykin ou Maehin, como capitão de um dos navios de Eduardo IIl em 1352. Roberto 
seria seu filho, banido por essa altura, — uí/agoto é a palavra que durante dezenas de 
anos se encontra ligada ao seu nome. Uma entrada nos Paf/mmÊ/jtófj) Rolls dêste pe¬ 
ríodo é eloqüente na sua simplicidade: Maehin banished-time extended,> Vidè op, cií,, 
pág. 40, " 

Mas isto não é razão bastante para se concluir que a existência de uma família 
Maehin no condado de Gloucester seja suficiente para nela se entroncar um sujeito que se 
tornou 0 herói de uma narrativa romântica de que ninguém mais fala senão algitns escri¬ 
tores portugueses, ou melhor de quem os primeiros a falar são os portugueses. De resto 
todos os estrangeiros que se fazem eco da lenda a foram beber a D, Francisco Manuel di- 
rectamente ou nas versões que dela foram feitas. O nome «Machim» parece ter sido al¬ 
cunha dada ao herói, e o «Maehin» do Rev. Lysons é nome patronímico. Embora ténue, 
esta diferença existe e deve ter-se em consideração, Se a memória nos não falha cremos 
que no Pôrto existe ura súbdito britânico cora êsse nome, e julgamos que êste é bastante 
comum entre inglêses. 

Valentira Fernandes fala (op. eii, pág. 193) num Maehin de Trapana, corsário, que 
se estabeleceu em Portugal, e o sr. Ayres de Sá revela-nos a existência de ura Machia 
Fernandes, grumete de uma das naus que acompanharam Tristão da Cunha. (Vidè Vise. de 
Santarém, Estados de eartographia aniiga. Lisboa, 1919, voL i, pág. çxii). 

( 1 ) Op.c/f., 6.» ed., Pôrto, s/d., pág. 225. 
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Mas 0 sr. dr. António Gonçalves Rodrigues, no seu livrinho citado, 
dá conhecimento ao público de um documento que, na sua opinião, «foi 
de facto fonte directa da Epanâfora», documento que é nada mais nada 
menos que a famosa e lendária relação de Francisco Alcoforado publi¬ 
cada, como já se disse, em 1875 no Boletín de la Sociedad Geográfica 
d£ Madrid por Cesáreo Fernandez Duro. O referido senhor acha que 
«a mais rápida comparação de textos basta para destruir pela base a crí¬ 
tica de Rodrigues de Azevedo 0 e verificar que a relação descoberta foi 
de facto fonte directa da Epanâfora» (*). E como Barros na Ásia afirma 
que os «herdeiros de Joâm Gonçalves tS escriptura muy particular deste 
descobrimStoM f), o sr. dr. Gonçalves Rodrigues acrescenta: 

Seria esta escriptura muy particular a relação de Alcoforado? 
O facto de esta ter ido parar às mãos de D. Francisco Manuel, descen¬ 



dente de Zarco (ainda que por fêmea e bastardia), parece confirmar-lhe a -l 
identidade. Atente-se ainda em que os desvios já postos em relê vo na 
Epanâfora, poucos, e tocando pontos inessenciais, só podem confirmar a 
crença do autor na autenticidade do manuscrito medievo. Ninguém 
forja documentos para dêles se afastar. E não podem ser falsas as pá¬ 
ginas que adiante reproduzimos, cheias do mesmo assombro ingénuo 
que levou Pero Vaz de Caminha a escrever a D. Manuel a sua Carta do y 
Achamento do BrasiU {% . ' \ 

isto estará evidentemente certo se se provar, por qualquer forma, 
que 0 MS. existente na Biblioteca Nacional de Madrid é cópia de outro 
autêntico. Mas nos dizeres de Fernandez Duro, e que o sr. dr. Gonçal- > 

ves Rodrigues transcreve, a cópia do tal MS. «pelo carácter da letra, I 

ortografia e abreviaturas parece feita em meados do século xvil, vindo a [ 
comprovar esta presunção o nome Dom Antonio de Âtaide que etn leira 
do mesmo caiígrafo se vê à margem da primeira página, indicando, ao 
que parece, a pessoa a quem a cópia se destinava» (®). Pregunta-se: 
a cópia extraída de documento autêntico anterior ao século xvil ou 


(b 0 erudito madeirense que, em extenso apêndice à sua edição das Saudades da 
Terra, do dr. Frutuoso, impugna a veracidade da lenda de MnPÍlini í» a 



foi forjado como tal no mesmo século? Serviu-se dela D. Francisco Ma¬ 
nuel consciente ou inconscientemente? Representa a Epanâfora ///mero 
•exercício de imaginação, como parece inferir-se da epístola dedicatória, 
ou 0 seu autor cria piameníe na veracidade da relação que consultou? 
Tudo isto são pregmitas a que por enquanto nlo nos parece fácil dar 
pronta resposta. A asserção de a relação de Alcoforado ter sido 
forjada por D. Francisco Manuel não pode mais sustentar-se, desde que 
aquela foi publicada nos meados do século passado, mas a de que o tal 
Alcoforado fôsse testemunha do descobrimento e seu «pittoresque his- 
íorien» essa é que nada nos autoriza a sustentá-la. O MS. de Madride 
é, no dizer de Fernandez Duro, cópia do século xvil, e é jUstamente 
neste século que D. Francisco Manuel dá relêvo a uma história que, em¬ 
bora já conhecida de outros, se encontrava inédita. Para mais temos para 
nós que a versão seguida pelo fidalgo escritor deve ter sido o MS. de 
Gaspar Frutuoso, só muito tarde publicado, e não a Insulana de Ma¬ 
nuel Tomás, como supõe Camilo (®), Cotejando palavra por palavra a 
relação publicada em apêndice pelo sr. dr. Gonçalves Rodrigues e os 
caps. IV e V das Saudades da Terra verifica-se uma grande identidade 
de dizeres e até de frases inteiras, o que nos leva à conclusão que um ■ 
é cópia do outro. Ao acaso, e para ilustrar esta afirmação, citamos os 
passos seguintes: 

Frutuoso Relaçao 

No tempo dei Rey Duarte de In- No tempo deste Rey Duarte de 
glaterra ouue hum nobre Ingrez afa- Ingraterra home H nobre Ingres 
mado caualelro a que chamauão afamado de bom caballeyro a q cha- 
‘àalciinha o Machim, ,, tnaraõ de Alcunha o Machim,, , ■ 

E ordenado o dia, que as naos ... e ordenado o dia q as naos 
estiuessem despeladas da gente prin- estims'é despejadas da gente prin¬ 
cipal, hum dia de festa, sendo o clpal, ,.. Hum dia de festa sendo o 
mestre, e mercadores em terra, es- mestre e mercadores em terra, es¬ 
tando Anna de Harfei auisada tando ella avisada, cavalgou num 
cauülgou.,, em hum palafrem, palafrem, e levando consigo Aü cru- 
e leuando cornslgo hum crucifixo, e cipo e joyas de preço .,. folse ao 


(J) Ch. (le la Roncière, op. ÜL, vol. ii, pãg. 36. 
(‘^) Luc, cit,, pág. 230. 
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iodãs suas lovas de preço, deu com- lugar ordenado onde a estavaõ ís- 
sigõ no lugar ordenado, onde esta-' perando com Ãü batel ,.. 
uâõ iâ esperando com M batel. 


... esperando de ir tomar as der¬ 
radeiras partes de França em OaS‘ 
conha, ou Hespanha: E como o pi¬ 
loto, e mestre ficarão em terra, e os 
que liião na náo não sabião tomar 
a terra, ...achando aento pros¬ 
pero correrão para onde os leaaua 
a aentura com todas as aelas por 
não os alcançarem; e em poucos 
dias se acharão em h^a ponta de 
hU terra braua toda caberia de 
aruoredo até o mar, de que ficarão 
espantados, e confusos,,, 

e dalll se forão â proya an- 
tre 0 aruoredo, e o mar até darem 
em húa fermosa ribeira de bõa agoa 
que por ante o aruoredo sahia ao 
mar não achando animal nem bicho 
nenhü: porém acharão muitas ar- 
uores, e iiirão o aruoredo tam grosso 
e espesso, que os pos em espanto: 
ante outras aruores acharão junto 
do mar hüa muito grande, & grossa, 
que da antiguidade tinha hum oco 
no pé, onde entaaão como em ãua 
casa, tornando com esta nona â náo 
0 mochim e companheiros enten¬ 
dendo que era terra nova poserâo 
em vontade de a pedirem aos reis 
áe Hespanha... 


... esperando t tomar as derra¬ 
deiras partes de frança em Oasco- 
nha, ou Espanha, e como o Piloto 
e mestre ficaraô em terra í ís ^ 
hiaô na nao naô sabiaõ do mar, 
achando o vento prospero correraô 
por onde o vento os levava cõ todas 
as velas, por naô serê alcançados, 
em poucos dias acharaõse em huã 
punta de huã terra brava, toda 
caberia de arvoredo ate o mar, de 
que ficaraô espantados e confusos. 

Foraõse a praya entre o arvoredo, 
e 0 mar ate darem em Aüa ríbeyra 
de fermosa aguoa, ^ por antre o 
arvoredo sahia ao mar, naô acha- 
raõ animal ne bicho nenhü e 
Aves [árvores?], vtaô o arvoredo 
tam grosso e espeso, q os pos em 
espanto, entre outras arvores acha- 
raô ao par do mar húa arvore w.** 
grande e grossa, e da antiguidade 
tinha kú oco no pee onde entraraõ 
como em húa casa, tornaraô á nao 
cô esta nova o Machim e compa» 
nheyros entenderaô ^ era terra nova^ 
paseraõ em vontade pediremna aos 
Reys de Espanha. 


... perguntou':^delporto deingra- 
TOS de Machim de que porto de In- terra partiraô e cô ^ tempo, e q ca- 
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gaterrcr partirão, & que tempo trou^ 
xerão, e que derrota leuarâo, e em 
guantos dias aierão ter â costa de 
Berberia,,, tomou tudo na memó¬ 
ria, e pouco mais, ou menos enten¬ 
deu onde esta terra podia estar.., 

O piloto Joam damores como se 
uío em poder de christãos, foisse logo 
ao capitam, e contou-lhe tudo o que 
tinha passado, e sabido dos ingre- 
zes, e da terra noua, que acharão, 
que podia pertencer a ei Rey de 
Portugal, 0 capitão ficou muy ale¬ 
gre com 0 que lhe ouuio, e lançou 
logo mão deste piloto trazendoo 
comsigo, e largando o naulo dos cap- 
tiuos... trouxe o piloto ao iffante 
Dom Henrique, que estaua neste 
tempo em Sagres, no cabo de Sam 
Vicente com determinação de man¬ 
dar descobrir a costa de África,., 
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minho levaraõ, e em quantos dias 
foraõ ter naquela terra nova... e 
em quantos dias fora dar a costa,., 
tomou tudo na memória, e pouco 
mais 0 menos onde esta terra podia 
estar, 

O piloto Joaô de Amores como se 
vio em poder de christãos, foise logo 
ao Capitaô e contoulhe tudo o 
tinha sabido dos ingreses, e da terra 
nova q ackaraõ, q poderia pertencer 
a ei Rey de Portugal. O capitaô 
folgou m.*o com o q lhe disse o Pi¬ 
loto, e lançou maõ àelle, e o navio 
dos cativos deixou passar, e trouxe 
logo 0 Piloto ao Inp Dom Enrique, 
q estaba entonces em Sagres deter- 
minando de descobrir a costa de 
África para baixo. 


Êstes breves extractos são suficientes, cremos nós, para se fazer 
uma idéia da perfeita identidade que existe entre o MS. de Madrid e a 
obra do dr. Frutuoso. Citámos apenas alguns dos mais extensos passos, 
mas não há, pode dizer-se, período em que as palavras de um não sejam 
mutatis mutandis as do outro. De modo que havendo grande identidade 
entre a Epanáfora III e o MS. de Madrid, essa identidade existe, por 
conseguinte, entre ela e a obra de Gaspar Frutuoso, E, ou a relação do 
suposto Alcoforado é cópia modificada do MS. das Saudades da Terra, 
ou então é êste subsidiário daquele. Nesta última hipótese, (jqual teria 
sido 0 original? Cremos que nunca existiu, a nlo ser que os acasos de 
uma investigação cuidadosa levem ao seu descobrimento. Como quere 
que seja, deve ter sido o MS. de Frutuoso o inspirador de D. Francisco 
Manuel e deve ter sido êle o a que o ilustre clássico se refere, embora, 
como era de uso nos romances antigos, o atribuísse a outrem para efei¬ 
tos de arte. 
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Mas tudo isso é nada em face da história. E esta, já se provou, nào 
pode basear-sfi senão nos testemunhos mais antigos e da confiança mais 
absoluta, os quais, como vimos, nem de longe se referem a Machim, a 
áicoíorado ou a juan de Morales, antes falam da ilha como se ela fôsse 
Já conhecida dos marinheiros portugueses e de João Gonçalves Zarco, 
seu primeiro colonizador por vontade expressa do Infante D. Henrique. 

Tòda esta fantasiosa narrativa teve, porém, um grande, um enorme 
mérito; o de ter dado ocasião a que no diadema fulgente das obras de 
D. Francisco Manuel fôsse engastada a límpida gêma que é a Epanifora 
Amorosa, uma das poucas novelas que nos legou o século xvii, a única 
que escreveu o seu autor, e uma das páginas mais belas e mais sentidas 
de tôda a nossa literatura. 



POSFÁCIO 


J^ADÁ de novo pretendemos revelar ao lançar a púUico esta colecção de 
Estudos sôbre a história dos descobrimentos, a não ser quando 
qualquer acaso feliz nos ponha em presença áe documentação Inédita, 
A nossa intenção, como pode concluir-se do lema adoptado na portada 
dêste volume, ê principalmente tratar certos problemas ligados aos desco¬ 
brimentos marítimos (portugueses ou não) de modo diferente do empre¬ 
gado até aqui, procurando esclarecer pontos obscuros ou contribuir para o 
seu esclarecimento, sem quaisquer intuitos de dogmatismo, que não se com¬ 
padecem com a nossa maneira de ser, nem com o nosso critério a respeito 
da história, nem tampouco ainda com os verdadeiros processos de histo¬ 
riografia cientifica, sempre objecUva nas suas conclusões, a despeito do 
que muitos historiadores teem pensado dêsses processos. 

Iniciámos a nossa modesta colecção com o estudo de um problema 
ainda não esclarecido de todo, e à volta do qual se teem tecido muitas 
telas de fantasia, Não é pretensão nossa tê-lo resolvido; julgamos, porém 
que, embora nada de novo disséssemos sôbre isso, o modo como apresentá¬ 
mos as premissas nos autorizará a supor que muito próximos da verdade 
devemos estar nas conclusões a que chegámos no final do Cap. L Dispen¬ 
samo-nos de discutir aqui o problema das origens dos descobrimentos ma¬ 
rítimos dos portugueses, jâ por êle dever constituir o tema de outro estudo 
da nossa colecção, já por dêle havermos tratado em volume autônomo, a 
publicar em breve na Biblioteca Popular, edição da Portucalense Editora. 

Não deixaremos, contudo, de dizer que o problema do descobri¬ 
mento dos dois arquipélagos atlânticos-r Madeira e Áçôres^estâ de 
tal modo ligado ao inicio dos nossos descobrimentos que teríamos resol¬ 
vido 0 que áe incógnito existe neste início no dia em que conseguíssemos 
determinar com precisão a data do descobrimento dos arquipélagos ou, 
pelo menos, qual fôsse o seu descobridor ou os seus descobridores. 

Temos para nós, por razões que desenvolveremos no estudo citado a 
publicar, que o primeiro a ser descoberto foi o grupo madeirense, Por 
isso se compreende que com êste estado déssemos início à colecção. Toda¬ 
via talvez se julgue que teria sido mais lógico iniciá-la com o dedicado às 
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causas dos descobrimentos, que poderia constituir ama espécie de prólogo 
ou introdução a todos os outros. Mas não foi pretensão nossa estabelecer 
quaisquer laços de dependência entre os diferentes estudos, nem tampouco 
publicá-los de acôrdo com qualquer cronologia prèvlamente estabelecida, 
antes tratar independentemente cada um dos problemas para não obrigar 
0 leitor a ter de adquirir os volumes em conjunto a fim de ficar elucidado í 
por completo. í 

Os volumes ir-se-ão publicando conforme as nossas possibilidades de 
tempo, a nossa capacidade de aquisição das fontes, e ainda o nosso gôsto ; 
pessoal por qualquer dos temas versados, Se um dia a sorte quiser que 
tenhamos de os reeditar, então é natural que os publiquemos em um sô i 

volume, dando-lhes a seqMncla lógica que algum leitor estranhe hoje não I 
ferem. .. .. | 

Estamos confiados em que êstes pequenos estudos possam vir a contri- j 
buir para chamar a atenção dos especialistas, 'ou dos simples estudiosos, T 
para aspectos em que se não tem atentado comenientemente, Mas também 
muito gratos ficaremos aos que quiserem dar-nos a honra de chamar a í 
nossa atenção para o que possa ter escapado ás nossas pesquisas. j 

Antes de terminar, queremos deixar aqui expresso o nosso sincero i 

agradecimento a Manuel Alves de Oliveira—velho amigo, cuja amizade i 

firme datá dos bons tempos da nossa despreocupada vida escolar — pelo i 

generoso acolhimento dado à proposta de lançar a pâblico esta colecção ; 

sob a égide da velha revista Oii Vicente, que a sua dedicação Ilimitada j 

tem mantido pelos anos fora, sem desfalecimentos e sem desânimos. ; 

E num grande abraço lhe manifestamos a nossa gratidão sincera. f 

Bmga, Ãgôsío it 1945. | 

ANTÓNIO ÁLVAPO DÕRIA. Í 
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